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Na Assembléia Leglsl Illr!!;;
Presidente: Sr. Saulo Ramo'; - nunca deverá sair que é ,)>'fíahlral'

P. T. B.

I
habitat: o comunismo. Terminou as'

. .. palavras pedindo que a pastoral, re-
�ecretana: Srs. PInto de Arruda e ferida fosse transcrita no Diárir- da

Alfredo Campos - P. S. D. Assembléia.
Havendo n�mero regimental, foi ,A Casa aprovou unanimemente o

aberta a sessao sel�do lida e apro- solicitado pelo deputado udcnista.
vada a ata ,da anterior.

,

_ Sr. Waldernar Hupp - U. r;
O expediente constou. ?3. leitura N, - Solicita infor-maçóo s sôbrc o

de tel�gl'ama�, cartas OflC,lOS etc, inquérito parlamentar, procedido
- Sr. Ramiro Emerenclano __ o U. em Araranzuá.

D. N. - Falou sêbre a situação fios _ Sr. A;'mando Calil Bules - , f'
noss�s, exportadores de, frutas, que S. D. - Com a palavra disse que ha­

clas�lfIcou de. verdadell'ament� an- vendo sido o presidente da comissão
gustíosa em VIrtude da escassos .tc que procedeu o referido i nquét ito,
meI.os de transporte �m gel·al., es- podia adiantar como de fato adian­
pecialrnente ferr�v�arIo. Terminou tava que o mesmo se achava cor» o
suas �a!avr�s sollcJ!ando despacho Sr. 10 Secretário da Casa, o deputa­
telegráfico as autoridades cornpe- do Pinto de Arruda.
tentes sôbre o assunto que o levr,ra
à tribuna. Consultada, a Casa apro­
vou o telegrama sol'icitado.

- Sr, Konder Reis - U. D, } .:_
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Os comunistas.
desmascarados
O Congresso Pró Paz e Defesa da

Cultura, em Paris, serviu para eles­
mor-alisar os comunistas," seus or­

ganisadores em todo o mundo,
A correspondência publicada em

outra Jocal, evidência a farsa paci-
fista dos vermelhos. .

Exaltando a Paz, os agentes do
Cominform aplaudiram e se conqrn­
tulararn com a continuação ela
guerra civil na China e os sucessos

guerreiros das hostes stal inistas.
Como se vê, um Congresso Pró

Paz que festeja uma guerr-a! 'Mas,
ninguern se deve admirar ria ruá fé
com que agem os comunistas, par a
quem a moral e a lealdade são 111-

· xos burgueses.
Eles amam a guerra, norque vi­

vem elos males e (los eles� i usta II ',i.'r­

tos sociaes e economicos por ela
-prodn zi dos.

O comunismo vive das derrotas
militares e da miséria que as

· guerras criam nos povos derrotados.
Si não fôsse a derrota da Russia

na primeira grande guerra jamais
Lenine e os bolchevistas te!:i�ll1 i'ílo

-!
ao poder.

Si não Iôsse a derrota rla Alorna­
nha e, consequentemente a dcrro­
tada dos países -satel'ites de Hitler

f
e hoje satelitc de Stalin - os co­
rnunistas nâo estariam doruinan.ic
:a Tchccoslovanuiu, Rumania, Polo­
nía. Hungria, etc.
Os vermelhos uue rem fi um-rr-a

e tudo fazem, desde a 'intriga\ níor-
·

nacional até aos ataques prem('r1ita­
dos, como aconteceu ha dias na
China. contra navios ingleses, para
que a guerra ensanguentem os po­
vos e os arruínem e, assim, 05 co­
munistas possam assaltar o p-ider
dos Estados enfraquecidos e desmo­
ralisados.
Devemos i'cagir eontra essa gar­

ça e cumpre-nos mostrfll' an flüVO
<Iue os comunista não são sinc(.'ros
nos seus propósitos de paz,
A paz que êles desejam p:na os

paises não comunistas é a p:]:I; da (00_
vardía e n'a inercia afim ·le que
êlcs possam melhor asfixiar a liber­
dade c a dignidade do hOT1Jem.

Trioo D3ra O Rio
•

Rio, 27 (A. N.) � Segundo
uma comunicação recebida no
dia 18 do corrente, saiu de
Pôrto Alegre o vapor "Rio Gua­
pové" com 60 mil quilos de tri­
go nacional, consig'nados ao

"Moinho Guanara e no dia 22
o navio "Comandante Lira"
com 420 mil quilos destinados
aos moinhos Guanabara, Flu­
minense, Inglês e da Luz.

"REFLEXO DO MÊDO"

Fazer mêdo à criança, com o

fim de conseguir dela alguma
coisa, tem "reflexo do mêdo",
isto é, o estado de pavor quan­
do se encontra no escuro ou

diante de algum animal. Tal
uso é, ainda, a ,causa do nervo­
so e timidez de muitas homens
€ mulheres.

Evite que seu filho se

torne um nervoso ou um

tímido, não permitindo
que o amedrontem com

o "bicho papão, o "velho",
a onça e outras entidades
apontadas como inimigos
das' crianças. - SNES.

;

I

o MOMENTO

Na tribuna, o legislador refer-iu-se
à original campanha pro-paz aqui e Reuniu-se; hoje, para eleger' o

em tôda parte desencadeiarlas pelos Presidente e Vice-Presidente, tendo
inimigos das "pátr-ias que, incontcs- sido reeleitos, r-espectivamente, na­

távelmente, são os comunistas. (;,,11- r-a os referidos cargos, os Srs. \V,:­
tinuando na tribuna. o l.arlamentar gand Persuh e Cardoso da Vr-iga.
referiu-se também à brflhante I);)S- Esteve presente à sessão, no lu­
torai de S. E. D, Jaime de Barros gar reservado aos cronistas 1;111'­
Carnara em que o ilustrado e vir- lamentares, o jornalista e conienta­
tuoso preclaro se refere ao me-mo rista parlamentar gancho Sr. José

assunto, situando-o no lugar de que, Cruz.

Nos Estados Unidos o ,origi,nal
da «Cavalleria Rusticana»

.....

WASHINGTON (USIS) - o 209 vezes.

manuscrito original da ópera ,A coleção de manuscritos' mu­
"Cavalleria Rusticana ", de Pie- sícaís da Universidade de Stan­

tro Mascagni, foi adquirido pe- tord é uma das três mais im­
-la biblioteca da Universidade de portantes nos Estados Unidos,
Stanford. rivalizada apenas pelas coleções
O manuscrito do compositor mais antigas da Biblioteca do

italiano do século XIX, contem Congresso, em Washington, e da

,277 páginas. A obra foi apresen- Biblioteca Pública da Cidade de
tada pela primeira vez em Ro- New York. A Universidade de

ma, em 1890 e é hoje uma das Stanford possue também, entre

mais populares peças de reper-! outras obras primas, o original
tório da Metropclitan Opera; da ópera "Martha ", de Frede­

Company, que já a apresentou' rich Flotow. C.

"

A NOTA DISSONaNTE
A fidalga visita que um grupo de ilustres parla­

mentares federais realiza ao nosso Estado é um

acontecimento de excepcional significação para Santa
Catarina e não poderia deixar de ser motivo de con­
tentamento para a generalidade no nosso povo. O fa­
to, mesmo, de aquela nobre caravana estar integra­
da de representantes de quase tôdas as correntes par­
tidárias com assento na Câmara Feder.a:l acentúa as
razões da unanimidade das simpatias com que a gen­
te barriga-verde recebeu os insignes visitantes, cujo
eXI?re�sív? gesto. �ar� conosc� s� y.eves�iu, �e caráter
.superior as contigêncías da fílíação partidária de cada
um dos seus eminentes membros.

Nada mais natural, porisso, que se esperasse da
imprensa política da nossa terra um tratamento con­

digno para com os eminentes parlamentares, tanto
mais que cada uma das correntes mais ponderá­
veis de Santa Catarina encontraria, entre eles, uma
expressão de suas fôrças em âmbito nacional. Dan­
do mesmo de barato que os motivos de elevada cor­
tesia não fôssem suficientes para mover certo setor
da imprensa local à uma interpretação amável dessa
visita cordial e amiga, tão honrosa para os Catarí­

n�n.ses, fôra lícito esperar que, pelo menos, a ínten­
çao política de oferecer aos ilustres hóspedes uma
mostra de civilidade e de aftltude moral teria ditado
melhor" trato aos parlamentares federais por parte
do períodismo polítíco.

Isso, porêm, não ocorreu, do lado da imprensa
!.?iI' ndenista, ou seja do vespertino oposicionista, que não

só não disse uma únína palavra referente à estada
dos eminentes deputados federais nesta capital, como,
precisamente ao contrário, lhes proporcionou o mais
lastimável espetáculo de deseducação cívica e a abso­
luta ausência de ética jornalística. Nem uma linha se­

quer de noticiário das homenagens que aquí foram
prestadas aos nobres hóspedes do Govêrno; nem uma
frase de registo da permanência dos distintos visitan­
tes entre nós, a despeito de não haver faltado a ne­

nhuma das solenidades com que se assinalou o regos\jo
de Santa Catarina por êsse evento um representante
de cada diário local.

O vespertino udenista não tomou conhecimento
da visita dos parlamentares federais ao nosso 'Estado
senão para maior v'exame da nossa gente educada e
do bom nome da nossa imprensa.- Li!llitou-se a h,oticiar
o fato, superfi.cialmente, para pretexto aJpenas de
vazão do despeito e da deseleg.ância dos que lhe en­

chem de perfídIa as co'lunas abaladas no conceito das
pessoas de bom senso. Os ilustres parlamentares fe­
derais da U. D. N. hão-de ter passado instantes de jus­
to constrangimento no meio dos -.sens colegas de di-
versas convicções políticas, ante uma tal exibição
dos processos de que se utilizam os rotulados de ude­

;;:, nistas de Santa Catarina, em oposição sist'emática
:1

•

oe apaixonada ao Govêrno. Aliás, não nos consta se-

quer.hajam visitado .a séde da U. D. N. local, a julgar
pelo !Silêncio do jornal em tôrno dum fato que ex­

pI1essaria uma afirmação de solidariedade." Na

saugação que pretendeu fazer aos representantes da
Câmara Feder.al ,o órgão oposicionista não lhes ofe­
receu um florilégio condigno; - mas sim um punha­
do de esterco, ao modo de quem com outra coisa
não sª"be' adornar as suas dádivas;

Certo, nada teriamos que lamentar no caso, não
fôra a repercussão que hduve, muito constrangedora
para todos nós, Não desejáramos senão que também
a impr,ensa partidária desta capital se inspirasse em

,
móvel tão elevado e tão democrático, a propósito da
visita dos parlamentares, como o que anulou, entre
os insignes representantes dos vários partidos neles
congraçados, as di,ferenças de convicções políticas.
Teria sido uma digna maneira de corresponder-lhes'
à intenção galharda.

'�

O vespertino udenista também a isso fez opo­
sição, ..

o imposto sindical é constitucional
Rio, 27 (A. N.) � Em face

da decisão do Tribunal Federal
de Reéursos, em que ficou
acentuada a constitucionalida­
de da cobrança do Imposto
Sindical, as autoridades do Mi­
nistério do TraJbalho acabam
de expedir' instruções aos ór­
gãos fiscalizadores das leis tra­
balhistas, para que procedam
com o maior rifior em relação
aos contraventores, na parte
do recolhimento do Imposto

Sindical, apontando quais .as
sanções a que estão sujeitos os

que sonegarem o pagamento da
referida contribuição, conside­
rada também pelo Supremo
Tribunal Federal legal e com­

patível com os postulados da
Carta Magn.a, Os inspetores do
Trabalho e demais funcioná­
rios da fiscalização deverão
apresentar relatórios mensáirs',
indicando a situação das fir­
mas nessa questão.

No próximo sábado em 80i8nia, a COD­
ferência de Imigravão e ColonizaçãA
Rio, 27 (A., N.) -

Estãol�:*"-
-"

sendo ultimados os preparati- problema, numerosas entida­
vos para a primeira Conferên- des de ,classe, senadores, depu­
cia Brasileira de Imigração e tados e técnkos.' ,Por via aérea

C.olonização que será inaugu- .seguirão, hoje, as primeiras ca­

rada no próximo sábado, em ravanas de técnicos delegados�
goiânia, com a parti'Cipação de bem como parte do pessoal ad­
quasi todos os Estados, diver- ministrativo que vai servir na,

sas nações interessadas no, ConferênCia.

IEnfendime010S para i)bastecer
.

o Rio de arroz
Rio, 27 (A. N.) - O sr. João

Daudt de Oliveira, presidente
da Confederação Nacional do
Comércio, esteve ôntem no Ca­

tete, onde conferenciou com o

presidente da República, a

propósito do abastecimento do
arroz ao Rio de Janeiro, tendo

I entregue
um memorial do co­

mércio, sugerindo a adoção de
I uma fórmula sôbre custo, des-

pesa e lucros, como providên­
cia capaz de atender ao abas-,
tecimento. Segundo informa­

ções da Associação Comercial
de Pôrto Alegre, os exportado­
res do Rio Grande do Sul afir­
mam não' ser possiveI confir-,
mar, para o Distrito Federal,
o tabelamento do arroz" ha ba­
se de 190 c,ruzeiros.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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De alto padrão individual, os ímí ..

grantes que estão chegando ao país
campos, fábricas e comércio,
A imigração que se inicia àgo­

ra, após a guerra, resulta de

vantajoso acôrdo estabelecido
entre o Govêrno, brasileiro e a

Organização Internacional de

Refugiados, que com as autori-
Dêsse total, seis mil nos cus- dades de nosso pais selecionam'

truão 70 cruzeiros por cabeça e
os imigrantes no meio de óti­

vinte e quatro mil nada, absolu-
mente nada custará ao' erário

mos prof'íssjonais, que as cir­
cunstâncias já mencionadas

nacional. Êsse fato é ínteressan- vieram deixar a sua disposição.
te principalmente porque sabe-
m té tã d' dí

Financialmente não se- pode
tos dque t � e en aOt lSP�ln la- deixar de assinalar a vantagem

mos e res a qua ro mi cru-
• , • _

I que representa, no processo de
zeiros para a aquisiçao de cada aculturação o contacto de tra-
um, balhado�es de padrão mais ele-

Todavia o que assume maior vado de vida, influindo recípro­
importância, e é necessário que camente no meio da mesma

se fixe bem, entre fatores favo- forma que êsse novo meio não

raveís como a quantidade e o pode deixar, como efetivamente

custo, é, como díziamos, a ele- não deixará, de agir sôbre o in­
vada qualidade que distingue dívíduo; integrando-o, lógica­
êsse excelente material huma- merite, na sociedade, que se

;no posto à disposição de nossos beneficiará positivamente.

É digna de aplausos a inicia­
tiva da Comissão Mista Brasíl­
OIR, que está colocando em nos­

so país, em contingentes men­

saís de dos mil, cerca de trinta
mil imigrantes.

._--_. -------------- ------------

Moedas anUgas ou modernas
Tem alguma moeda antiga em sua casa? Conferindo a data pode

valer até 5� contos!. .. Si, V. S. não tiver moedas, seu visínho terá,

Compre um, CATÁLAGO DE MOEDAS ANTIGAS DO BRASIL e

jogue diàriamente na loteria sem' comprar bilhetes.

Q próprio autor compra moedas pelo preço marcado em catálago, de
Cr$ 10,00 para cima.

Obra rarissima e de grande utilidade.

À venda em todas as Livrarias da Cida'de.
PREÇO: Cr$ 20,00

, .

Irm h nd ade do DIvino Espirito
Sa.nto, e S.S .. 'Trindade

RELAÇÃO DO PESSOAL QUE da Silva Secretário
DEVERA FESTEJAR A SS. RE�AÇÃO DO PESSOAL QUE

TRINDADE, '�wi lHAS II e 12 DEVERA FESTEJAR O DIVINO
de JUNHO DO CORRENTE ANO ESPíRITO SANTO, NOS DIAS
Festeiro: Si. Astrogildo Ma- 4 e. 5 ;DE JUNHO DO CORREN-

chado .

.

TE ANO
'

Juizes: Sr. Dr. Adalberto To- Festeiro: Sr. Tte. Waldemar
lentino de Carvalh�, Jacob Sa- Vie�r� Cordeiro

.

Ium Juizes: Sr. Dr. José Maria
Juizas: Sra. Dr. João José de Cardoso da Veiga, Antonio Go­

Souza Cabral, CeI. GUida Bott. mes de Almeida.
Mordomos: Sr. Helio Duarte Juizas: Sra. Antonieta de Bar-

Silva, Helio Gaynett, Leandro ros, Clotildes perrone Machado.
José da Silva, Nivaldo Dias, !<'er- MordomoS: Sr. Gentil Lean­
nando de Aguiar, Hipolíto Ma- àro dos Santos, Aldo Rocha, Hu­
fra, José Flores Junior, Alberto go Coutinho de Azevedo, IvO
Causs, Hemenergildo de Souza, pôrt�, Otavio GaIvão, Januario
Antonio Manoel da Silva, Oscar F.ran'ciI3cO Santana, Emanuel,
Nazareth Capéla, Alberto Coe- da Rocha Linhares, Acelino da
lho, Antonio Livramento Abreu, Rocha. Linhares, Oscar Silva,
Roberto Lapagésse, Abelardo Walmir Vieira, Estevão Soares,

I

Teixeira. José Wilpert, Manoel' Dias Os-
Mordomas: Sra. OUria Vidal valdo Costa, Manoel Gonç�lves.'

Biachini, Erotildes Silva, Dirce Mordomas: Sras. Déa' Cunha,
Monteiro, Amelia Monteiro, Zul- Lubélia Cruz, Inês Faraco VaI-I

.
ma Arêias, Delfina. Pacheco, da Farias, Hilda Dominoni, Ca­
.Alice Pacheco Nascimento, Sen- cilda ,Santos Pereira Jandira
hora Francisca Avila, Osvalda Bento, Helena FerraJ:l�i, Àmelia
Teixeira Lessa, Percides Schmi- da Silva Peixoto, Dalvina ,silva
tz, Zilda Lopes, Elzita Lopes, Maria Belo,

.

Senhora Fracisc�
Senhora Cipriano José dar Silva Ponciano Vieira _ Olind'ína
Senhora José Elias, Salma Sa� Arêas, Hilda Tavares, Maria
lum. Silva.
Divino Espirito Santo e ,. ,., SECRETARIA DA IRMANDADE
SECRETARIA DA IRMANDADE DO DIVINO ESPIRITa SANTO
DO DIVINO ESPIRITa SANTO E SS. TRINDADE, aos '24 de ,

E SS. TRINDADE, aos 24 de ,Abril de 1949. Osmar Laurindo
Abril de 1949. Osmar Laurindo I da Silva Secretário

Ouçam diariamente, das 9 às 13 e das 17 às 22 horas

RftDIO IUBft' IVO 9
1530 kilocielos ondas médias de 196 metros

TUBARÃO -- S. CATARINA
------------------�------�-----------

BOM NEGOCIO
parlfJ quem PO'''sue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ IDO.OOO ao renda
cuta de 10'/ . .

'

. BO ano com recebImento de ;UTOS n1 I9nsai,..
/nforrvações nesta redação

. I
(

-

'.

Informuções ute' -t' � O cooperativismo
) �"" e, a -moeda

Redação e Oficinas à rua

João Pinto n. 5

Diretor: RUBENS A. RAMOS

Proprietário e Dir.-Gerente
SIDNEI NOCETI

N.W � __,u __".-h·.""_'_"� Uorãr.to, das empre .. Dic������i� �u�!r,VlçO'
o ESTADO · Ministério da Agricultura)

sas rodovlarias Nos pródromos da civiliza-

IlEGUNDA.-J'EIRÂ I ção, quando ainda não existia

Expresso São Cl8'tovl0 _ �a _ \ a comunidade de troca, "uma
7 horas. . I economia política de trabalho" ,.

Auto-VlaçAo ltajal - lta.)a1 -

ll:bo-I'-
.

t· d,
r&l.

..

J�� nao ·eXlS Ia a moe a.

Bxo!"eBSO Brusqu._ - :aru.czu - No estágio da economia te-
lfl aorae, d'"EXpl't:SSO Brusquen•• - NOTa Tre\D.tc cha a, Isto e, da economIa ta-
- 16,110 horli>s. "1' d

-

f'
Auto-Viação Catarlnens. _- J01DVU. \ mI lar, a pro uçao se aZIa pa-

- • horas.. ra imediato 'consumo; não ha-
Auto·Vlação CatMlnen.M Curlttba I via escámbo � Aos poucos no

_. � horas, ',I '

�R:���;�a Sul-BruU - l-ôrto .Al�.1 c�rso do tempo,_ com � exp�n-
Rá;Jtdo Sul-Brasileira. - JoinvUe - I sao das populações, fOI surgln-

I 13 horas. I d '. .

f
.

I Rápido Sul-Brasileira _ Curitiba _
O O comercio, que se aZ1a"

6 boras. l' inicialmente, pelas trocas in.

I TERÇA-FEIlU t H' t d d
, Auw-Vlaçlio Catarlnenn - Porto .A.l.. � na tira. aVIa roca e pro u-

.

gnAu�_�lD��a8catartn&l8P. Curitiba I·tos agrícolas de uma região pe-
_ li horas I los de outra região, ou a de

_ At���!:�.AO .

Catarlnen." J'01llT1l.! produtos agrícolas por manu-

I
Aut'o.Vlação Catulnen.H TlJ·bB.rlo I fatu.

rados. Mas, esse processo.,- 6 bora.:!... f
. d b d di'

Expresso Silo Crts+.ó"lo _ LacUna - 01 aos poucos sen o a an on't1'""

I

7 �:;�S& Glória _ L,,-U1111> _ 7".! do, pelas dificuldades enormes

e 6lk. horae.
'

que, com o volume da nature-
! Expre890 Brusqueue - BrulQu. - • d

-

s dí tã
.

16 hora.s.
\

.
za da pIO uçao e as IS anclas,_

I re�·lto-va.çA.o It&ja!' - lta.Jal.
- 18 no- I a�viam_ �asceu a idéia, de

I Rápido Sul-Brasileira - Joinvile - cnar um 'Instrumento que pu-·

113 :ã;i�s� Sul-Brasileira _ Curitiba _, desse, convencionalm,ente, re-

9,00

l6
.

horas. QU�TA-FER..t. bPr�sent�r ads merd�addordias. 1
Ü'

O,�o AULO-V\.açAo Catll'rlnenlllt Curlúb& 01 serviu a me 1 a e va 0-

No Interior - li horas.
Jo!ll.v"_ res durante argum tempo' as-

Auto-Viação Ülta.r!.n� li... -'
Ano , Cr$ 100,00 __ 8 horas. conchas, o algodão, as pedras;
Semestre Cr$ 80,00 . Auto-Viação CatMineThH L&guna os adornos lanças flechas

C $ 35
'- ,<'1,30 horas. .

....

'
•

' .'
Trimestre r ,00

�.
I Rápido Sul.Brasileira - Curitiba - em;barcaçoes,. anzois etc. tive--

Número avulso' .. Cr$ 0,60 6 horas. ram seu papel de moeda do;
Ráa.do Sul-Brasileira _ Joinvile _

'

,. v-

i I 13 horas.
.

símbolo-dinheiro.
A·' _-'" t nt áto I

Expresso São CristQ......o - Lacuna - .

núncios "�lan e co r .

7 boras. , Wagemann dIZ que as guer--
- Expr� BrusquenH - Brusqu. -' ras e os roubos as oblatas e as

� 116 horas. .
'

}

I
Autn-Vlaçlfo ltaja! - ltaJ.al - 18 no- dádivas devem ter constituído

ras. . • ,.

d t
. Expressº Brusquense _ Nova 'l'Nnto· a ongem 'CiO comerclO e I'O>:
- HI,30 horas. ca Os índios de Missouri esta-'
RodoviárlB Sul Braaíl - Pllirto .A.leJIH .

. �

.. _ 11 horus. beleceram mesmo equivalêrr".
QUINTA-FEffiÂ

.

t 'S'�bAuto-Viação Catarln.ell.S4l· Pôno cias para as rocas. o re essa'S·

AI��teu-Via.ç6ãohor�tarlneIL8•._ Curitiba operações de troca deve tet>se
_ 5 horas. estabel,ecido O ;mecanismo da.
Aut",Vlaçllo Catairln_ - JoInTU* moeda.

- 8 horas.

Auto.Viação Catarlnen" TUlbario Finalmente, começaram a
- Ã�t���ÇãO C'atariDeruMI _ L&guna surgir moedas de ouro, de fer--
_ 6,30 horas. ro, cobr,e, bronze, prata e our .

7 ���{:.sso SIlo CrlstoTlo - Lq"una -

A moeda tornou-se a medida,
Emprêsa Glória - Laguna � • 1/2 comum dos valores e meio ge--

• 7 1/2 horas.
Expresso BruSQueIlP - BrusqU4 - ral de pagamento.

II! hoI"as. .

·d�..:I
Auto.Vlaça.o ltajaI _ Itaja! - UI tIO-' Criou ela uma reclprocI CliU6:

......

Rápldo Sul-Brasileira _ Joinvile _
de necessidades quanto à espé�

.... 13 boras. cie, qualidade e quantidad�7
6 ���!�� Sul-Brasileira - Curitiba -

tempo e' lugar, facilitanao'
lLmpresa Sul Oeste I.tda - Xapecó- li enormelpente a;s trocas.

- • hOrllll.
BEXTA . .Il"EIR.A

1 CedenC!lü-se uma riqueza de'

"TAL" - 8,00 - Joinville -- RodoT1árla Sul Brasil - P&rto .A.lesre USO imediato, passou-se à li_o
- A�t.�_��sÇa.o CatarlnenH Curitiba berdade de ,�scolher a espécie�.
- A����AO Catar!nenH JOlnTU. qualidade, quantidade, tempo 6"

.
_ • hor8ll. lugar dos produtos que se de�
Auto-Viação Caurlnen" - Ycuna.' seja .adquirir (Cossa).

( .

- 6,30 horas. '

Expresso São CristovAo - I...aa"una - I Como medida e rpoeda.: ;>im-
7 horas

'

, l'f' t
.

la
Auto.Vláção ltaj.aJ _ ltaja! _ 18 ho- plICOU enormemen e as re -

ras. : cões contratuais, ficando como>
Expresso Brusquen:.. - BrulltQue -. '

f
� .

d t
�

d
16 horas.

' , ponto de re erenCIa e o as

Rápido' Sul-Brasileira Joinvile as outras riquezas como de-
13 horas.

'

Rápido Sul-Brasileira' Curitiba - nomina;dor comum de valore$�.
6 bor?s.

SABADC" i instrum,ento de conservação e'

Auto·Vla.çAo CatarlntmM - Curitiba: transmissão das riquezas no'
- 5 horas.
Rápido Sul-Brasileira Joinvile - tempo e no esp.aço.

I 13 boras. A d rmaz.o�
Rápido Sul-Brasileira' _ euritiba moe a passou a a \.o

6 horas. har valores.
- 1\ llOras.

Auto.Vlacllo Catar�n8e _ JolnT1.le. j Hodiernamente, o ouro e a-

-lut����:çf!.O CatarlnenH _ TubarAo prata são os pal.ddrõdes C(:nTte�teJr
_ 6 horas_ \ por suas qua 1< a es ln rm.se� ,

EXDç.p;sso São CrI.stoT&o - �a - I' cas em.bora depois
I
de duas:

7 hru:aó. "
.

ExpreSIJo 'Brusquena. - .aro.qu. - i guerras apocalípticas, a circu-
14 horas.' I

1
-

f'd
.,.

t·Autc ':nação najai - Itaja! ...,.. 11 ho. i açao 1 UClana es e}a e� prea-

ra'iixpresllO Brusquen,;. _ 'So.... TrU.to mar, fruto daiS inflaçoes fla-
- 9,30 hor8lll;

.

gelantes.
Expresso G.órla - Lacuna - • 1/1 t·

.

d' 'f'
• 7 1/2 horu O Coopera IV1smo Ignl lCa.

Rápido Sul-B�s:lj;rr;(!):_ Curitiba
as relações financeiras, colo-

6 horas. caudo-as num plano de mútuo'
entendimento, visando a pres­
·tação de serviço que não o lu-o

,
ero.

�P-R"";"""-PE-D-iWb--s

!
" :iYr���:�3�:�r,
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Viacão Aérea
... .

Horário
Segund(Jpfeira

'TAL;' - 13,00 - Lajes
PANArR - 10,40 - Norre

VARIG - 10,40 - Norte
PANAIR - 13,60 - Sul

CRUZEIRO DO SUL .:.._ 13,55
lorte

l'erça-fei'rtJ

Curitiba - Paranag.oá
- Santos e Rio.

\ '. "c\lR - 10,40 - Norte

'·_H.VZElRO DO SUL - 12,00
(orte
VARIG - 12.30 -' Sul
PANAIR - 13,50 - Sul

QJtarta-feira
CCTAL" _ 13,00 - Lajes
PANAIR -- 10,40 -.Norte
CRUZEIRO DO SUL - B,OO

.{orte
VARIG :- H,40 - Norte

PANAIR - 13,50 - Sul

Quinta-feira
cu:rAL" - 8,0'0 - Joinville

Curitiba - Paranaguá
- Sa·nt-os e Rio.

PANAm - 1O,�0 - No�te
PANAIR - 13,50 - Sul

VA:RIG - 12,3G - Sul

CRUZEIRO 00 SUL - 13,55
�orte
CRUZEIRO DO SUL

iul
SeiXta-feira

"TAL" - 13;00 - ·Lojes.
CRUZEIRO DO SUL - 7,20

�,orte
. PANAIR - 10,40 _; N(}rte
VARIG - B,40 - N(}rte
PANAIR - 13,50 - Sul

Sábado
"TAL" - 8,00 - Joinvi:lle

Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio.

VARIG - 12,30 - Sul
CRUZEIRO DO SUL - 13,55

�1Jrte

Dom1.ngo
PANAIR - 10,40 - Norte
CRUZEIRO DO SUL - '11,00

I
.

PANAIR .:_ 13,5.0' SuL I "'-""'_

l

90,00
45,00
25,00

1�,30

Escritório -Técnico'
ICid, Roch'a Amaral

ENGENHEIRO CIVIL
Aviso aos srs. interessados que,

tendo regressado de sua viajem aos

E:;tados Unidos da América do Nor·
te e paises visinhos, o Dr. Cid Ro·

cha Amaral reabrirá seu e�critório
(Rua Presidente Coutinh(). n. 22),
DÓS primeiros dias de agôsto, espe·

rando continuar a merecer as espe·
ciais atenções de seus amigos
cliente:;'. I

Perlro Medeiros, Auxiliar

'ALUGA-SE O 'prédio da rua Ar­

tista Bittencourt, na 32.

VENDE-SE o prédio da Avenida.
Mauro Ramos, nO 199_

Ambos a tratar com Sr. José G:�
L. Carvalho, á Praça 15 de No­

vembro, 1 - sobrado.
COMPRADORES·PAR�·---·C�A�-SA-S�--E---­\

TERRENOS
.

o Escritório Imobiliário A. L. Alves". ..
e

sempre tem compradores para casas '. e·

I terrenos.Rua Deolorq.35.-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DURANTE O' 'CORRENTE MÊS' DE MAIO A FORD ESTÁ FAZENDO UMA GRANDE REDUÇÃO'
:NO'S PREÇOS DAS LEGíTIMAS- PEÇAS DE, AUTO'MÓVEIS E CAMINHÕES, EM GERA�
BUA DUARTE SCHUTEL, 7 E II .. FONES: 1665 ..: 1347

FLORIANOPOtIS
,

SANTA CATARINA

Juizo de, Direito d..
'

Comarca d� Tijocas
Edital de praça, com o prazo

de truua dias
O Doutor Belisário Ràll10S da

Costa, Jtüz de ,J.>ireIto da Comarca
de Tijucas do Estado de Santa
Catarina, na forma da lei, etc ...
FAZ �ABEH, aos que o presente

edital -vir-em ou dele conhecimento
tiverem, expedido

.

nos autos de
ação executiva 'entre partes corno

exequente Max Konradt e �XfCU�
tado a Companhia Fabr'il Iubaucei-
ras Ltda., que se processa perante
êste Juizo e cartório do escrivão que
êste subscreve, que atendendo ao

que lhe foi requerido pelo Dr. pro-:
curador do exeqüente e tendo em

vista ao .maís que dos autos cons­

ta, por despacho proferido aos 25
de abril de 1949,.autorizou a venda,
em hasta publica, do móvel abaixo
descrito, com sua respecti va ava-

...

Iiação, pertencente à Companhia
Fabril RIbanceiras Ltda., que leva­
do a publico ,pregão de venda ('; ar-

rematação a quem mais der e maior
lanço oferecer, acima da respectiva
avaliação, pelo porteiro dos aucitó·,
rios ou quem suas veses fizer. no

dia 31 de maio próximo vindouro,
ás 10 horas, no local em que se :,,('a":
lizam as has-tas publicas determina-
das por êst.e Juizo, à porta do edi­
fício da Prefeitura Municipal desta
Cidade. Descrição do movei e res­

pectiva avaliação: "Um tear com

seus pertences, desmontados, ava­

liados por oito mil cruzeiros .. ' ...

(Cr$ 8.000,00), "E para que chegue
ao conhecimento dos ínteressados e

ninguem possa alegai' � ignorar-cís ,

mandou expedir o presente edital
que será afixado na sede dêste Jni- I

zoo no lugar do costume, e, por có­
pia, publicado uma (1) vês no jornal
"O Estado" de Florianópolis. D,l<k
,e passado nesta cidade de Tijucas,
aos vinte e seis dias do mês de abril
rio ano, de mil novecentos e quaren-
ta e nove. Eu. (a) Gercy dos Ànjos,

.' Escrivão, o datilografei, conferi e

subscrevi. (a) Bel'isário Ilamoe da
Costa, Juiz de' Direito. Está confur­
me o ortgínal sôbre o qual me re�

porto e dou fé.
Data supra.
O Escrivão: Gerey dos ,Anlns

VI-da' Qoc"" l' ,1- :' FACULDADED��A����I��ODON�OLQGIA
, l -- la � Diretório A�a�,êmico "_XXII, d� Janeir�" tem a. sub'ita h(:nra de

.......... '

, convidar os srs.· SOCIOS do LIra 1 ems Clube, Clube 'XII de Agostu e
,

Aca�êmicos 'em geral, para a "Soir ée do 'Calouro" que fará 'realizar
tinto conterrâneo sr. Oswaldo nos salões do "Lira Tenis Clube" com inicio ás 21 horas do dia í de
Vieira Vaz, alto funcionário da Maio próximo vindo�ro.

' , '.

Sul América Terrestres Marití- Reserva de mesas na Faculdade. Rua Esteves Junior n. 1.
mos e Acidentes e de sua eXID:a. f: indispensável a apresentação do Recibo él� 'Abril.
espôsa d. Dora Vaz com o nas- A COMTSS.W
cimento, ocorrido no dia 24' do
corrente mês, na Maternidade
"Dr. Carlos Corrêa", de um

pimpolho que, na pia batismal,
receberá o nome de Pedro Os­
waldo.

A,o robusto rebento e a seus

progenitores 'desejamos íelici­
dades.!

f

ANIVERSÁRIOS:
;SF.:TA. VITAMNA MEDEIROS

DE FARIA
A efeméride de hoje assina­

la o aniversário natalício da
-gentil senhorita Vitalina Me­
deiros de Faria, aplicada alu­
.na do Instituto de Educação
"'Dias Velho", e dileta filha do
.sr. Geraldino de Faria e de sua

€xma. espôsa d. Custódia de
'Faria.

,

A graciosa nataliciante rece­

"berá por êsse motivo os cum­

llrimentos. de suas numerosas

.amíguínhas, aos quais junta­
mos prazerosamente, os nossos.

ENFÊRMOS:
SRA. WALDIR DA SILVA

.

KüNZER'
SR. RODOVAL MOTTO Acha-se recolhida ao Hospi-

ESPEZIM tal de Caridade, tendo-se sub-
Aniversaria hoje o acatado metido à melindrosa ínterven­

'comerciante em Saco dos' Li- ção cirúrgica, a exma. sra. d.
-.mões sr. Rodoval Motto Espe- Eny Pinto Künzer, digna espô-
zim. sa do 'sr. Waldir da Silva 'Kün-
Muitos serão, por certo, os zer, alto funcionário do Banco

-cumprímentos que irá receber do Distrito Federal, e filha do
pelo transcurso de tão grato, .nosso estimado patricio sr.

.acontecímento. Inamá Pinto, chefe radíotele-
grafist� da ""Cruzeiro do Sul".

I

\,

MILTON BtJtCHELE

HTranscorre hoje o aniversá- ílJ-erio natalício do jovem Milton' U
'Büchele, filho do nosso preza- 28 DE ABRIL
do amigo Edgar Büchele, tele- A data de hoje recorda-nos que:
grafísta do Departamento dos 1-- em 1.625, os holandeses sitia­
-Correíos e Telégrafos. dos na Bahia, procuram ajustar

a' ca'pitulação, que foi assinada
SR. VALDIR DA LUZ a 30;

MACUCO - em 1.638, um destacamento
Faz anos hoje o nosso distin-/' holandês foi derrotado por

"to conterrâneo sr. Valdir da, Francisco Rebêlo, em, Itapoã, na
Luz Macuco, coletor estadual I' Bahia; '.

'

I

,e� São José e pessoa m�ito es- - em 1.8Í1, embarcaram naan­

'tlmada nos nossos meios so-: tiga Desterro, hoje Flortanópo­
dais. llis, com destino ao Rio Grande

Às inequívocas demonstra-. cio Sul, mais quatro Companhias
ções de simpatia que receberá

I

do Regimento de Linha da Ilha
hoje nós nos associamos, com, de Santa Catarina, os denoda

prazer. \ dos "barriga verdes";
,_, em 1.826, no porto de Monte­

, JORGE KRAUTZ CARNEIR0 vidéu, a Fragata brasileira "Im-
Comemora hoje seu aniver-' peratríz ", de 54 bocas de fogo,

.sârío natalício o estimado jo- reSIstiu valorosamente ao ata­
vem conterrâneo Jorge Kmutz que feito por 7 navios arg�nti­
Carneiro, I estudante da nossa 110S do Almirante Bro,wn, que
Faculdadé de Direito, e figura fugiram com' a aproximação Çle
de relêvo nos meios acadêmicos outros, navios brasileiros;
e sociais da nossa c\lpita�.

'

-- em 1.84,5, ná Bahia, nasceu o

Beus numerosos a mI g o s Almirante Jeronimo Gonçalves;
-aprov,eitarãó: a oportunidade -- em 1.842, no Castelo de
que s,e lhes oferece para home� Newilly-sur-Seine, na França,
-nagea-16. / nasceu Luiz Felippe Maria Fer-

nando 'Gastão de Orleans, Con­
.AYRTON LUIZ GONZAGA DE de d'Eu. Em 15 de Outubro de

LINHARES 1.864 casou com a nOSsa Prince�
Completa hoje seu 12° ani- za Ízabel. Faleceu a 2'8 de Agos-

-vers'ário o int�ligente garoto to de 1;922;
,

Ayrton....
Luiz Gonzaga de Li-

_- em 1.847, no Rio de ,Janeiro,
nharj�s, estremoSo filho do

sr'londe faleceu em 18 de Feverei­
Jurandyr Linhar�s, ativo repr�- TO de 1.917 nasc,éu, o historiador
sentante comerCIal nest� capl- José Vieira Fazenda;
tal e de sua exma. �spo,sa d.l_ em 1.877, o General Manuel
Georgina G

..Lil'!-hares. Luiz Osório, Marqu�s de Herval,
A seu� amlgum�os ,Ay�·ton foi entusiasticamente recepcio­

,<;>feresera uma festmha mtlma. nado no Rio de Janeiro, onde
foi tomar assento da: sua cadei-

FAZEM ANO� HOJE: l'il no Senado'
-a sra. d. Emília Mesquita' -- em 1.888, �a então Desterro,

'Ferreira, ,digna espôsa. do sr. hoje Florianópolis, faleceu o Te­
'Manoel Marinho Ferrelra. nente' reformado Francisco Ra­

-- o sr: João, P�dro Nunes, mirez Cardoso, um dos últimos
sargento do ExercIto, e desta- catarinense veteranos da Inde-
cada des_pottista. ;.. pendencia;
- os mteressantes gel'lleos,_ em 1'.889 na Bahia faleceu o

Air Vicente e Acir Afonso, fi-I jornalista e' poéta C�nstantino
lihos i'io:sr. :B:eno Schaeffer, aI-Id.o Amaral Tavares;
to funcIOnano do Ban,c0 Inco. André Nilo Tadasco

- o sr. ;João Antunes Filho,
residente em São Paulo.

-- o menino Hans Walter

Steppat, filho do casal. João­
Helena St.eppat. ,

1\- t\SCIMEN'fOS :

MENT�O PEDRO OSWALDO
Enga1a-se o lardo nosso qis- \

CONCURSO 0,0 DASP
gneontra-se aberta até o dia 6 de Maio próximo, a inscrição para

o concurso de escri vão de coletor'ia do Ministério da Fazenda.
As fichas de inscrição, .bem Gomo as instruções respecti vas serão

entregues pelo sr. Mário Heleodoro Ferreira, na Escola Industría! si­

tuada à Rua Almirante Alvim n. 19, diáriamente, das· 9 ás 12 hOl:a�.
� .

LIRA TENIS ClUB:E
AV1�'()�

:\ Diretoria do Lira TenlS Clube leva ao conhecimento, de seus

dignos Associados, que vetará a entrada de pessoas, quer do sexo í'e­
minino ou masculino, acompanhadas de sócios, que não estejam muni­
das do respectivo ingresso, fornecido pela Secretaria.

EIlI hipótese alguina será, fornecido convite a pessoas residentes
nesta Cidade, mesmo 'para festas realisadas por ,agremições anexas ao

Ura. ,

E para que não. haja duvida em tornó da presente resolução é o

presente publicado em todos, os jornais locais e tixado na portaria do
Clube.

Os ingressos para pessoas em transito, solicitados unicamente por
SÓc'Ío maior, serão fornecidos até ás '18 horas, do dia da realisaçâo lia
festa. Sómente o sr. Secretário Geral está autorizado a expedir convi­

tes, podendo ser procurado na Secretaria do Clube.

Florianópolis, 26 de Abril de 1949.

. A DIRETORIA

AGRADECIMENTO,
Completamente restabelecido do grave mal que fui" atacado, inter­

nado, que esti_ve dura?te quasi um m�s no modelar
.. estabeleci, Ille�tofque e o Hospital Nereu Ramos, grandiosa obra realizada pelo maior

dos governantes catarinenses, venho. de publico, agradecer n trnta­
mento que 111e foi dispensado pelo ilustre Diretor+ Dr Mário Ramos
Wendhausen, a Revma. Irmã Super'iora, Sr. Adão Miranda digno Ad-, Simultaneamente
ministrador e a todos quanto lá, abnegadamente, empregam suas ati-

I
RITZ, hoje ás 5 e í,30 horas

vidades. _, ODEON, hoje ás 7A5 horas

Florianópolis, 25 de Abril de 1949.
'

, ' Sessões Chies
,

'

JOSÉ AMORIM U111 drama feito sob medida para
os amantes de emoções fortes.
Paramount apresenta:

SAIGON
COM: Alan Ladd - Verónica La­

ke - Douglas Dick
, Um filnie desenrolado em ambi­
entes Orientais, apresentando tipos
exóticos e e'nigmáticos.
Impressionante. Fortissimo. '

No programa: 1) A'Marcha d:1 Vi­
da - Nacional. 2) Notiéário Uni··
versai - Atualidades.
Preços: Cr$ 5,00 e 3,20
LIVRE. Creança� maio!'es (le 5

anos poderão entrar na sessão de
5 horas.
..

i�ipÉiuAi.; i,.�j·e· â�'7,30' í1����""
IRONIA DO DESTINO

COM: Hex Hal'l'ison - um PaI...
mel'

No programa: 1) Clnelandia Jor­
nal - Nacional. 2) Pesc3ndo no

Colorado - Short.
Pn;ços: Cr$ 4,20 e 3,20
Censura até 14 anos.

CINEMAS

Imiqrercôo excepcional
Acreditamos que não haja Idivergência quanto aos efeitos que se liga ao custo dos. mes­

da imigração sôbre o cresci-

\1
mos: gastaremos 70 cruzeiros

mento da nossa pátria. Mas se por cabeça, com os primeiros
houv,er dúvidas a êsse respeito, seis mil" e nenhuma delspesa
bastaria a:pontar o ex.:emplo mais 'com os res�antes vinte e

dos Estados Unldos ·com um quatro mil. Isso é importante
fluxo imigratório de um mi- porque, até então, díspendía­
lhão anual de europeus para mos de três a quatrü mil cru­
suas terras, ou l) caso de São zeiros com cada um.

Paulo destacando-se dos de- Acima de tudo porém, e -ctis­
mais Estados pela mesma ra- pensando qualquer justificati­
zão. va, encontra�se a alta qualida-
Assinalando a laboriosa ta- de dêsses novOs imigrantes,

refa da Comissão Mista Brasil- cujos ií�ulos biológ�cos e cul­
OIR, colocando cerca de trinta turais estão muito além dos
mil imigrantes no país, em verificados normalmente nos

conting,entes de dois mil men- grupos étnicos dispostos' à imi­
sais, julgamQs justo aplaudir gração, tornando-os excelen�
tão proveitosa iniciativa, cujo \ tes para as necessidades de­
alcance é, realmente,. benéfico I mográficas de· noSso extenso
para nossa pátria.

'

. território, ,carecÊmdo urgente-
Outro detalhe que merece meltte de elementos qualifica­

um destaque especial, nessa I dos para seu desenvolvimen­
imigração de após guerra" é o I to rápido e seguro.

................. 0
.

FILMES DA SEMANA
Sábado, RITZ '

A RUA DÚ DELFIM VERDE

Os motores JOHNSON Sea H6neo
mente são utilizadas máquinas mu­

dernas em precisão e rapidez.' 0<;
são Cünstruidos em fáhrica modE'r­

na, sob todos os pontos de vista e
o «Madalena» 'poderá

ser recuperodo
Florianópolis, 27 (A. N.) - TOS. Pretendem os diretores da

A impressão dominante nos Mala Real IngIêsa reparar o

círculos marítimos, a propósi- navio sinis�rado nos estal�iros
to da posição em que se encon- desta capital.
tram duas partes' do "Madale� Rio, 27 (A. N.) - Ao chega­
na", é de que o navio poderá rem os oficiais do "Madalena"
ser recuper�do.

.

à séde da agência da M{lla Real
'Os agentes da Mala Real Inglêsa, era grande o número

Inglêsa J'á estão providencian- de pessoas que os aguardavam, Mlldicaçao ouxilio!' no trota:mente'
da ,HJ ;�

do O reboque para o interior ,entre as quais as autoridades
da barra, pois 'O citado navio,

, diplomáticas. O Çomandante darou: "Foi 9 mais rude gol­
düs mai� m,odernos da frota i do navio promet�u 'para hoje pe que poderia sofrer. Perdi a
mercante inglêsa custou à re-: decLaracões, ,visto o seu ,estado minha vida com o "Madalena".
ferida Companhia a importân- ; físico e' mental não permitir O imediato, Vilia:r\, disse ape­
cia de dois Ilülhões de libras ou que as fizesse no momento. O nas: "E' tristíssimo. Corta 'o

sejam 150 milhões de cruzei-
I

segundo ra;diotelegrafista de-I coração".

'\)" 'SÓpuzHllpanS<l sO�'[yJ\)do Jod

engenheiros da Johnson sao rep!)ta-
dos como os melhores do ramo. Dis­

tribuidores: Comércio & Transpor­
tes C. Ramos S. A. - .!ni'í\') Pinte.

----, ----

'FER,IDAS. REUMATISMO t:.:
PIJACAS S7-TLITJCJlS

Elixir de NOftueirá

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RELATORIO DA DIREÇÃO DA I

COMPANHIA DE SEGUROS ALIANCA DA BAHIA
"

\'

APROVADO PELA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE 10 DE MARÇO DE 1949
As grandes companhias de seguros, dr: os nossos queridos ae;entes e amigos. Dp

I
de Seguros. CONCLUSÃO

renome universal, possuem um capít.rl fato, analizando a vida da nossa Cornpa- SEGUROS CONTRA ACID,ENTES Senhores Acionistas:

Em obediência aos dispositivos l'lJ5ais, acionista relativamente pequeno, em con- nhia e procurando conhecer dos motivos PESSOAIS Pensamos ter cumprido plenamente"

aqui encontrareis, para vossa apreciação traste com reservas imponentes. que a colocaram no põsto que ocupa na Nos ultimos meses do exercício p",·,"td::> nosso dever, e as círras do mapa est,t;.; .1-

e julgamento, o relato da nossa adminis- Mas, meus senhores, aqui no Brasil in- indústria de seguros, somos rorç.etos a J'€- foi-nos concedida pelo Departamento per- co, que anexamos ao presente RelMóri�,

tração no exercício encerrado a 31 de de- felizmente a grande maioria não pen-a conhecer que um dos fatores do nosso êxi· missãó para operar neste ramo de segL!' o. vos dirão que a boa fortuna coroou de

zembro de 1948. dêste modo, e, assim, só nos resta o ca- to é devido aos esforços e ídoneídadc 60S Práttcamerrte. sómente no ano de lD.Ill êxito os nossos esforços .

minha de irmos aumentando o nosso ca- nossos estimados agentes. poderemos explorar essa nova moda i ida d e Ao terminar, queremos. aqui co .signa-

Continuam elevados os sinistros causa- pital, sempre que o possamos fa".6�·il'. Em muitos lugares, não são êles són1811- -de garantias. dos os nossos melhores agradecimeLlto3 !)t-

dos pelos roubos, avaria particular, má es- HOMENAGEM À BAHIA te delegados da nossa confiança; são ver- NovAS INSTALAÇõES la vossa solidariedade, que tanto nos rcrr-

tiva, etc.
• Transcorre, neste ano, o quarto cem.e- dadeiros colegas da diretoria, que resolvem Como salientamos em nosso ultimo P€_ fortou e animou, sendo essa vossa prova

Como salientamos no nosso. Relatório nário da fundação' da cidade do Salvador, os assuntos que nos interessam ,·r ..ln os latório, o desenvolvimento das nO&50S atr- de amizade e confiança um 'Í0s fatores,

último, neste particular vai, dia a dia, me- i Capital. da nossa Bahia, berço da nossa mesmos sentimentos de afeto que nos vidades levou-nos a ampliar as nossas incontestes do êxito da nossa gestão, e do

1horando o porto do Rio de Janeiro, e com! Companhia. Julgamos
- e esperamos con- prendem a nossa Aliança, e mais com a secções. prestígiO e respeito de que nos meios co­

prazer é que deixamos consignado o rato, I tal' com O vosso apôío - que devemos, de competência que lhes é dada pelo perreíto Ocupamos hoje os dois andares do nos- merciais goza a nossa querida "ALIA�,CA

esperando que êste exemplo seja seguido I nossa parte, trazer o nosso quinhão de ·'0- conhecimento do meio em que exercem so prédio, tendo feito adaptações cust-isa«, DA BAHIA".

pelos demais portos carecedores da fisca- lidariedade ás de�onstrações de respeito a sua atividade. porém necessárias. Adquirimos da Di, ísão Bahia, Janeiro de 1949.

lização das autoridades competentes. e fidelldade que vao ser tnbutadas ao Es- A êsses amigos queridos, mais uma vez, Powers, da Cia. Remington Rand, um com- A DIREÇÃO

RECEITA
tado. Assim, pensamos em oferecer um os agradecimentos da Aliança da Baníe . pleto equipamento para a mccanizaçáo Pamphilio d'Utra Freíre de Carvalho

prêmiO de cem mil cruzeíros a quem, ries- Ao cumprirmos êste dever de gra trdão dos nossos serviços. Francisco de Sa

te ano ele 1949, escrever a melhor obra só- cometeriamos falta imperdoavel se esq ue- CONSELHO FISCAL Anisio Massorra

Senhores Acíonístas:

Bahia ao seu devotado e fiel servidor.

REFORMA DOS ESTATUTOS

c) - proceder a eleição: da Mêsl d.:\.

a,sembléia geral; de três membros do '.''On­

selho Fiscal e seus respectivos suplent.es;

do Diretor-Presidente, por quatro an 's;

d) - marcar os honorários do COn.3ZU10

Fiscal.

BALANÇO GERAL

A T I V O
-------------------------------------------1

•

I Capital Reserv��'Ú�n;���'
. . .....

�
...

. Reservas de Riscos Elementares não Expirados .

51.6<l8.221,60 I Reservas de Sinistros Elementares a Liquidar .

! Reserva de Contingência (Ramos Elemeatares) artigo

ln.
57, Dec. Lei n. 2.063, de 7-3-40 .

Fundo de Garantia de Retrocessões (Dec. Lei n. ·3.784,
de 30-10-41, Artigo 40, � 10) .

Exigível .

Agênciás & Sucursais . .. , . .

C'orrtas Correntes
Dividendos 72 ... . . . .. . ....

Dividendos a ,DispOSição de Juizos Divisórios
Dividendos não Reclamados . ,

Gratificações e' Serviços Assistenciais .

Sêlo por Verba, a Recolher .

Impõsto sóbre o Prêmio, a Recolher .

Fiança de Aluguel . .

Impõsto em Litigio .

PASSIVO

Cr$
18.000.000,oa
.

CrS CrS crs

A nossa receita bruta eleiou-se a

ors 103.679.990,40.
Deduzidos os gastos gerais, sinistros pa-

bre a Bahia. cessemos os ·nossos amigos corretores, (lU� Aos enhores membros do Conselho Fis- Joaquim Barretto de Araújo

gos, impostos, comissões estatutárias, gra- Além de ser, como dizemos, uma de- dia a dia ao nosso lado, trabalham prori- cal foram sempre fornecidos todos os ele- José Abreu

tificações e serviços assistenciais, sinistros monstração de afeto á nossa Terra, repre- cua e lealmente pelo progresso da nOS33 mentos necessários ao desempenln de PARECER

a pagar e reservas técnicas, verificamos o sentará êsse prêmio urna homenagem ao Emprêsa. A êles pois, e também aos ncs- suas funções. Agradecemos o apõ;!Y moru l, Senhores Acionistas:

saldo de Cr$ 15.078.318,00.
talento e cultura dos homens de letras dr) sos Regu\adores de avártas a expressão .to que sempre nos deram, êsses m-aridatárlos De acõrdo com O que nos impõe a T,Ü

Para êsse, saldo, propomos a seguinte pais. nosso sincero agradecimento. da vossa confiança. visitamos a nossa Companhia Alia!l'''�" ou-

aplicação:
'Os trabalhos apresentados serão jull�"- DEPARTAMENTO NACIONAL DE SEGU- TRANSFERÊNCIA DE AÇõE3 de examinámos d.etidamente todos os do-

Reserva Legal...... ors 753.915,90 'dos por uma comissão de cinco intelec- ROS PRIVADOS E 'CAPITALIZAÇÃO Durante o exercício findo rora:n trans- cumentos relativos ao exercício ri� 't9�3 e

Reserva de Previdência .. CrS 753.915,90 tuais, cuja decisão será inapelável. Processaram-se num ambiente da maior feridas 313 ações, sendo:
'

bem assim a escrita e balanço que �st{'tl

Reserva de Contingência ors 855.742,10 SUCURSAIS consideração e estima as nossas relações por venda 281 a merecer a nossa aprovação, e f,�

Gratificações e Serviços
Continuam se desenvolvendo as nossas com O Departamento Nacional de Seguros por sucessão �2 também à dos senhores acionistas pore

assistenciais .. CrS 1.400.000,00 Sucursais do Rio de Janeiro, São Paulo, Privados e Capitalização, sob a direção do LISTA DE ACIONISTAS' isso' que representam a real situação eco-

Dividendos 720 ors 5.400.000,00 Recüe e Belo Horizonte, sob a direção dos ilustre, competente e corajoso Diretor .dr. No anexo n. 7 encontrareis a lista geral nómica e financeira da nossa Comp"lhía

Lucros em Reserva ors 3.000.000,00 nossos caros colaboradores e amigos Arnat- Amilcar Santos. Também é o melhor pos- dos acionistas desta Companhia. ! É-nos sobremodo agradável registrar-

Reserva Subsidiária ors 2.914.743,50 do Gross, Gilberto Tarquinio Bittenc�urt, sível espírito ora reinante, entre a nossa DIVIDENDO i rnos as nossas homenagens á ilustre Dil",,-

SINISTROS Sigismundo Rocha e Aníbal Pinto M'3.t'�'n", Companhia e a Delegacia Regional de 3e- Ouvido o nosso Conselho Fiscal. P"')PO- toria pelo que tem conseguido de prospe-

Durante o exencicío pagámos por essa
aos quais é-nos muito agradável maníras- guros, neste Estado, sob a chefia do �e3- mos O dividendo de trezentos cruze-ros, ridade para esta Emprêsa durante êstea

verba a elevada soma de ors 27.703.072,6" tal' o nosso público agradecimento pela I pertável e ilustrado dr. José Pereira ela para cada ação. ultimos nove anos, a exemplo da eficiente-

FUN€IONÁRIOS orientação que vêm dando aos seus

dep>C-j
Silva. ORDEM DO DIA e inteligente operosidade honesta de seus

Continuam no mesmo ambiente de cor-
tamentos. Só pode reverter em favor do bem pú- A presente assembléia -geral. compete: antecessores o que muito lhe é sfgniIicr,-

dialidade e estima as relações COr" (S
AGENTES blico, quando um' depar�am�ntó fiscai'zo-l a)·- tomar conhecimento do Rel.",�ól':o +rvo e honroso.

nossos colaboradores, aos quais agra .. -;.,,-
Em todos os nos.sos Relatórios jam-us

I
dor, compreendendo bem as suas funções, I da Diretoria e do parecer do COl1bt'l;,ü

r
Bahia, 27 de janeiro de 1949.

mos os bons serviços prestados a Cc>mp,,-
deixamos de consignar o nosso espec.aI sabe que fiscalizar não é aborrecer, " s .m , Fiscal; Antônio Jorge Franco

nhia. agradecime_nto pela magnifica eooperacão cooperar. É êsse sentimento que reccnhe- J b ) _. fixar a remuneração do cJpl·;.a.l José Alves Cardoso Costa

No exercício relatado foram oonced.d.is que nos dao no Brasil e em Montevidéu. cemos exi.stir no Departam'ento N�.�i,,,,a' acionista; Joséph Lyon Fel! Júnior

gratificações no valor de ors 1.0/4.S3f:.00.

A nossa verba assistencial -a.ttngr.; a se­

ma de crs 250.183,40.

Para premiar os nossos colaboratlcve.s e

acudir a assistência que lhes pre s
...

u�:�:,

precisamos que a verba q.ue anuatmentc

nos concedeis seja !lIevada para

Cr$ 1.400.000',00.
A 10 de outubro passado completou :'0

anos de serviço. efetivo em nossa Co '01'''­

nhia. o decano dos nossos run :;,'nárh r,

senhor Jpsé Abreu, que além de en.pre­

gado. ocupa também o posto de diretor­

aSlJunto.
Preparavamo-nos para restejar coudígn.r­

mente essa data. tão grata a todos :..·6�

quanqo doloroso imprevisto i,nl?'d! 1 a

realização de nosso intento. Ficou aS-.;rr,

adiada essa manifestação pública, 'j '\3 :,

Aliança da Bahia dará ao integro, zr.lt,.,I:

digno e eficiente colaborador, que ','''''11
dando à nossa Companhia através de ltm·

gos 50 anos, táda a sua dedicação, 1".!'Il

singular exemplO a ser-imitado: Ante." p'l- Juros a Receber .

rêm, de ser elevada a efeito a mal1if3;t1,- Aluguéis a Receber .

ção a que aludimos, e que p·ensamo� ,,8,- g��6�i�� '6b;'ig�tóri�' 'de Lucros Extraor­
lizar em sessão pública, na Assoclaça� (!,)S dinários. . . . . . . . .. .. ..

Empregados 110 Comércio da Bahia, SUl"

P,
Tmpôsto em LitígIO ." .. '" ..

PreSidênCia do honrado Governador (lês Recuperações'. . . . . . . , .

Tltulos a Receber . . . .

te Estado, dr. Otávio Mangabeira, quere Cheques & Ordens a Receber .

mos, desde já� manifestar ao hosso que- Apólices em, Cobrança . .

rido José Abreu, com os vossos aplausos, Estampilhas e Selos . .

a expressão profunda e sincera do grande Disponivel
reconhecimento e gratidão da Aliança da Depósitos Bancários ,

Valores em Caixa . , , ..

'

Imobilizado
Imóveis . .

Móveis. Máquinas & Utensílios
Alrnoxarífado

49.433.933,30
1.730.571,50
438.716,80

Realizavel
Títulos da Dívida Pública Interna Fe-

ral v/n . .

Títulos da Dívida Pública Interna do
Estado da Bahia •..... . . .. .. . . . ..

Títulos da Divida Pública de Paises Es-
trangeiros . .

Titulos da Dívida Garantida pelo Govér-
no do Uruguai .

Titulas da Divida Pública de Estados e
.

Municípios v/n
Ações de Sociedades
Ações do L R. B. . .....

Deb!ntures .

Empréstimos Hipotecários .

AgênCias & Sucursais .

Contas Correntes:.
I. R. B '

Diversos .

23.065.400,00

5.961.000,00

18.634.384,20

3.571.230,00

64.515,00

903.531,20

1.054.200,00 1.000 .954 ,00
11.521.811.60

248.250.00
1.931.592,70
4.895.820,80
10.275.291,70

Não .Exigível
Reserva Especial - Dec. Lei n. 9.159, de 10-4-46 .

Reserva Legal . .

Reserva de Previdência .

Reserva Subsidiária .

Lucros em Reserva .

2.028.290,10
174.025,70 2.202.315,8'0

786.992.00
357.739.10
10.373,70

3.025.059,20
354.542.90
146.786,70
179.543,20
269.618,00
22.984,80
18.338,10 60.401.654,70

Contas Compensadas
Bens Inscritos (Dec. Lei n. 2.063, de 7-3-40, Art. 66) .,

Diretoria c/de Caução . .

Legado Barão de São Raimundo .

Recuperações de Sinistros Avisados .

Sinistros a Pagar . . . . . . .. . .

Títulos Depositados . . .. . .

Títulos Depositadas (Dec. Lei n. 9.159,. de 10-4-46),
com Especiaf .

.

Títulos em Custódia . . . . . . .
.

Títulos Uruguaios Depositados para Garantia de Ope-
rações . ,

.

Valor depositado . .

Valores Hipotecári:>s . ,' ..

PrêmJos de' Resseguros a Regularizar .

Comissões II Ajustar """" ,," , " " .

25.138.475,50
20.550,90 25.159.026.40

137.168.902,70J '��.,.�,.

Pelo decreto n. 24.972, de 17 de maio de Contas compensadas

1948, foi aprovada a reforma de Estatutos Ações' em Caução .

blé t
. Ações Legadas . .

que votastes na Assem ia Geral Ex m- Bltnco da República Oriental do Uru-

ordinária de 19 de fevereiro de 1948. Com guai " . .

Depósito Compulsório (Dec. Lei n. . .

9.159, de 10-4-46) . .

Depósito Judicial . .

Garantias Hipotecárias . .

Inscrição de Bens (Dec, Lei n. 2.063,
de 7-3C40, artigo 66)

.

Recuperações de Resseguros a Receber
Sinistros Avisados . .

Tesouro Nacional c/Depósito de Tituios
Cessões a Ajustar ,..... . .....

Comissões de Cessões, a Receber
Títulos em Bancos sob Custódia

a reforma em questão, ficou elevado o

nosso capital a Cr$ 18.000.000,00. Como sa­

ibeis, não somos grandes apologistas de

.elevação do capital social. Somos dos que
,acham que o valor de uma emp:'f'�:\ c! I'

'seguros está expresso, menos no seu ca­

':pital do que no montante das suas r��

·servas. Seguindo êste critério é que con­

quistamos o lugar de destaque que ocu;:.a
,a nossa Companhia no meio segurado]'.

Por parte do Poder Público, Só devem
'merecer apóiO Emprêsas que, em vez de

'distribuir, consolidam a sua posição atr ,­

·vés da constituição de reservas. Como 1'0-
dereis v,çrifiear. essas nossas reservas são

formadâs, além do património imobil ':'t­

rio,
•

que é um elemento palpável, atrnvAs
·do qual pode o público avaliar do gr\LU
de prosperidade de uma Emprêsa, cU.la fi­
nalidade é a de assumir riscos e g'3..I.·,',ntjas,
outra parte delas é formada de títulos pú­
"blicos' Federais e dos Estados, e outra, em

'ações e debêntures, que são uma coadju­
vação com emprêsas que se fOrHH.Lill ��:p:a

'explorar e desenvolver as nossas possibll;­
"dad-es econômicas. Mas a nossa solidar)'­

·dade com o Poder Público não está .,6-

ment"e limitada à rubrica "Títulos PúbH­

,cos", já por si representada pela SOlO"·

'nominal de Cr$ 30.080.600,00.
Também na nossa rubrica "Ações de So­

·ciedades" há uma parte que correspo.'.de
:S uma respeitável cooperaç-ão con1 os :nef; �

'mos Poderes Públicos, na aquisiçãn qae
'fizemos de ações outras, como as da Si

'derurgia: ações do Instltudo de /\.'C'f.. !íS:

ações da Emprêsa Hidro-Elétrica d� t';:',c
Francisco; ações e debêntures de Es\;r'1.d,.s

de Ferro: ações e debêntures de C�rnpJ.­
nhias de Docas, etc., etc.

Isso vai dito com O propósito de de.

monstrar quanto cooperam as Comp,t­
nhias de Seguros, através de suas reser­

vas, merecedoras assim do respeito e ani­

mação do 'Podel' Público.

.,."

200.000,00
90.000,00

l.036.124,00

2.323.900,00
100.000,00

13.115.000,.00

36.801.464,20
518.202,80

4.289.841,20
200.000,'00

1.383.861,00
432.548.50

5.780.935,20

t:r$
66.271.876,90

203.440.779,'30

-

crs

10.762.767,50
,3.771.638,40

s .381.383 ,80

9.000.000,00 !l8.915.789,70

4.301,10
2.613.004,70
5400.000.00
643.100.00
36.900,00

l.400.oo0,00
546.598,90

1.347.239,90
13.034.00
354.542,90 12.358.721,5�

4.667.747,50
5.522.083,60
22.308.083,60
24.354.699.60
2l.041.777,20 77 .894.3;)1,50

137.168.902,7(>

36 �(\1 ."*'''.?o
200.000,00
90.000,00
5111.2(JL.!lU·

4.289.84t:20
200.000,00

2.323.900,00
5.780.935,20

1.036.124,00
100.000,00

13.115,000,00
1.383.861.00

,

432.548,50 66.271.876,90>

�.,.

Cr$

PAMPHILO d'UTRA' FREIRE DE CARVALHO
Presidente

LUCROS & PERDAS

ETELVINO CARDOSO DO REGO
Contador Registrado no D. E. C.. - ":.2'1!!

CRÉDITO

Cr$

DÉBITO

Reserva de Riscos Elementares Nã� Expirad'os - 1947
ReserV'<), d·e Sínistros a LiQuidar .

Aluguéis de Imóveis . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Comissões de Ress'eguros Cedidos .

Anulações & Restituições de Rlesseguros Cedidos
Juros & Dividendos . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

Rlendas Diversas & Participações ,. .

Comissões si Anulações & Restítuições .

Prêmios d·e Seguros de Incêndios .

Prêmios de Seguros de Transportes .

Prêmi'Os de Seguros de Cascos .

Prêmios de Seguros de Acidentes J;'essoais .

Prêmios de Seguros de Transporte Maritimo, Monte'-'ldéu
Recuperações de Sinistros .

Recuperações de Sinistros Marítimos Montevidéu

Reserva de Riscos Elemeutares não Expirados
Rese:wva de Sinistros Elementares a LiquidaI"

Cr$
10.762.767,50
3.771.638,40

81.105,70
254.015,50 335.211,20

Cr$
9 ..051.282,4'0
4.518.613,60 13.569.896.00

4.650.782,7u
4.347.950,9'0
1.136.56�.üO
3.743.088,30:
507.862,1<.>
434.215.90>

34.748.870,7n
23.254.422,.10>

949.804,1e>
29.102.7c>

3.371.854,20
9.777.632,10
3.157.944,60'

Cr$

14.534.405,90

Custeio da AgênCia em Montevidéu
Impostos, Montevidéu

"

: : : : : : : : : :: ..
Despesas Gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .........•.....

gespesas Postais TelegrMicas , .

o��;�a�osde Viagens .................................•.

.............................................

Resseguros
S'inistros ele Cascos"'::::::::: � : : � : : ._ � . "

..

: : : : : : :: � : : : : : � �
SSiinlstros de Incêndios . . . . . . • . . .. . , .

nistros de Transportes .

Anulações & Restituições .

�f�t;g:sde' 'T;'a;;s'p�]:t�
.

M��ú:i;no.. M�;1t.e�idé�l·
.

Comi'ssões
_

si Anulações & Restitúições de Ress. .: :: :
PartlClpaçoes Concedidas em Lucros
In'ipostos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . : : : : : : : : : : : : : .. ::: : :,
Despesas de Imóveis .

Conlissões Creditadas
-

� �'.
-

'.'::
Reserva Legal' . . .. . .

Reserva ele PrevidênCia
Reserva de Contingência
Dividendo 72 ::.:::::.::::::::::::.
Gratificações e Serviços Assistenciais .-.
Lucros em Reserva : ..
Reserva Subsidíárta . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .

8.532.857,50
196.651,4-0
121.624,70

3.488.244,70
,14.303.923,30

123.389,30
14.060.886,70
9.304.765,90
704.193,0'0

2.587.971,00
4.214.030, lo
157.631,60
287.800,50

3.031.492,90
.

560.458,40
2.056.134,30

.

753.915,90
753.915,90
855.742,60

5.000.000,00
1.400.000,00
3.000.00D,00
2.914.743,60 18.078.318,00
.

Cr;; 103.679.990,40 I
----------------------------------------

Cr$ 103.679.990,40>

Bahia, 31 de dezembro.de 1948.
PAMPHJLO d'UTRA FREIRE DE CARVALHO

Presidente
AgênCia Geral no Rio de Janeiro: Rua do Ouvidor, 66/68 - Telefon�� 43",080()'" Gerente: Arnaldo GroslI1

ETELVINO CARDOSO DO REGO
Contador Registrado no D. E. C. - 5.27&
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DOZE DE GOSTO
,

5

pagos, trazendo para todos vocês

expressão fraternal de nossa ruais

sincera admiração pelo muito que

voces tem feito por Lajes, por San­

ta Catarina e pelo Brasil.

Como voces. outros irmãos nossos,
têln rcalisadc em outras regiões
de nosso Brasil aquilo que a nos­

sa raça realisa e cria a nósso IflO­

do, '

Não precisamos importar idéias,
conselhos, nem diretrizes, s(,1:or€

como devemos amar o Brasil "em

tampouco o I que devemos para en­

grandece-lo.
Com o nosso amor pátrio, alíado

à fortalesa de nosso animo caldeado

em lutas nobres, amparados pela
fé cristã que nos foi legada 'por
nossos antepassados, faremos l10

Brasil de nossos filhos'um Brasil

que será uti! à humanidade.

Concentremo-nos e fujamos SCll1�

prc dos acenos suspeitos daqueles
que visam ímpôr-nos o tacão da ho­

ta, sôbre tudo quando essa bota ír-rn

como caracter-ística a alienação d�L

JUber'Clade de pensar e do direito de

viver,

:DIA 30. SÁÇADO.,-GRANnE SOIRÉE DE ENCERRAMENTO 'DO MÊS. INíCIO ÀS 21 HORAS. PARA MAIOR CONVENIÊNCIA
DOS SRS. ASSOCIADOS, AS MESAS SE·RÃO RESERVADAS A CR$ 20,00. RESER�VAS DE MESAS�, NA SECRETARIA DO
!CLUBE, NO' SEGUINTE HORÁRIO: DAS ,9 ÁS 10, DAS 14 ÁS 16 E DAS 13 ÁS 19 HORAS.

,5a. Expcsrçdo de Lajes
(Crônica lida pelo Doutor seus esforços no sentido da assis­
Afonso M. Cardoso da Veiga, -tê ncia do Poder Publico se cuca­
Chefe da Secção. do Fomcnro

minhar ao encontro das necessulu­Agrícola no Estado e Ex 1'-

outor do Acôrdo l'aico.. no des e aspirações, do nosso horr.ein

primeiro programa da Ri;(',io do campo.
Guarujá, alusivo. à ,Quinta A aaricultura no Brasil somente !

E
,-

d L') I '" ,

,xposl�ao e ajes i, era encarada a sério quando .se
Amigo lajeano. , ,

Lajes, a princesa do Planalto Ca- tinha em mente o nosso cafe e. na-

.i:arinense, se reveste de galas é vi- ra êle, o único propulsor de então

:ve momentos dos mais expressí vos
da nossa balança economica, todos
os sacrificios eram justificados, crr:-de sua glória.
criminoso detrimento de nossasHecebendo em seu seio acolhedor, passou as fronteiras de seu glorio-

'":p'.ersonalídades das 11]al'S destacadas possibilidades noutros setores agro-
--

�" • so Estado, para se expargir por to-
""0 cena.'ri'o pOII'tl'CO adrninistr-iti vo pecuários. ,

-"1 • da essa área grandiosa e mOllnl1tCll-
A caudal ele dinheiro, levava es-

tal que é o, nosso Brasil.
tuante "vitalidade aos nossos ccn-,

Refiro-me' ao
-

Excelentíssimo �e­
tros cafeeiros, vitalidade essa fj'cH-

nhor Ministro Daniel de Carvalho,ela, porquanto exigia de tempos cm

ti
-

1 I ,que, para bem do Brasil se esqueceu
É O testemunho conf'or tant» d'.' tempos, a repe içao naque es S<.lCP-

". "

- �

f" f dI' que e Mineiro, para so cuidar L1'I
ICIOS, azen o nae ar em ouro os

, ,

'

fazendeiros de café e trilhar a sen-
I ser hrasileiro. Si sucesso ha via nu trigo, devia-

f: o áto solene, firmado no Ga- se ao bom tempo, ao preço convi­

binete de Sua Excelência, teve, 1'0- dativo e outras' alegações, mas, si

mo não podia deixar de ter, a pre- o fracasso surgia, era o técnico in­

sença do verdadeiro creador do capaz. era o Diretor ineficiente ela

regimem dos' acôrdos, Nerêu Ha- o Ministro que fracassava.

mos, 'homem publico 'que, já por Assim, nos demais setôres.
muitos outros títulos, se consagro.i Não creio que um homem eruuli-
na gratidão dos seus irmãos harri- brado, possa admitir desleixo ou

gas-verdes. ação criminosa da parte- de pessoas

Justo pois que, Lajes, essa gl-.rio- investidas dc responsabil'idade pro­

sa terra de lutadores audazes, rcce- fissiona I e funcional, além de por­

ba como prêmio justo ao seu ele- tadoras de nomes honrados que,

vado mérito, a próxima visita de por herança natural e sagrada. lhes
seu ilustre filho para presidir a se- foram transmitidos por seus maio-,
lenidade 'inaugural de sua 5a Expo- res.

sição Agro-Pecuária,
'

r� o sensacionalismo de imprensa,
Ergue-se ainda mais, Lajes,' ter- é a ambição sequiósa de cartaz que

ra abençoada, que deixaste o paga- leva muitos, não digo tôdos, a fe­

nismo ao seres batisada com o Ji- r'ir homens honrados, dedicados

quido precioso que vertia da fronte na construção ele um amanhã maior,

de teus filhos. quando, debruçados I
É a ancierlade de saciar amhiçiic::;

sôbre teu sólo, retiravam de ie'l politicas, discutindo e criticando

seio a seiva que consagrou o 110- sem conlle�imento de causa, o que,

mel11 brasileiro na glória dos .li:ls por vezes muitas leva a afirmações
que estamos vivendo, que ferem por forma abeITant.e, a

Lajeanos. própria ciência.

A par dos lutador�s pela gran- Vivemos e sabemos como v'\'"r,

deza desta terra, veremos conceu- dentl'O dos lilllites das obrigaçôes
trados em Lajes, os técnicos daq_ue- que nos foram traçadas, espe.an­

Ie mesmo acôrdo preconisado por do não o julgamento apa'ixonado do

Nerêu Hamos na sua ante-visão par dia dc hoje, mas sim do amanhã que
I

• _ ...

triótica dos nossos dias. expnme novas' geraçoes que naa

Esses mesmos técnicos, irão 'ien- vi Verill11 as nossas paixões.
til' junto ao lajeano andaz c rt'&li- Lajeanos.
sador, as suas alegria� e procunr Posso garantir que não é lT;ÚS

compreender as suas jnstas aSl;it'fj- possivel retroceder na marcha acc­

ções. lerada que o O"ganisll1o publico "em

A missão dos técnicos, no' entre- imprimindo ao aparelliamento iéc­

tanto, ainda é sobremodo ingrata, uico no setor agro-pecuário.
porquanto incompreendidos são São os postos agro-pecuários que

po� muitos que não possuem eal'acl_ sHrgem, são os laboratórios que se

dade para compreender e também disseminam pelo nosso hinterlaud e

por muitos que não os querem com- é, a confiança que se concretisa,
preender. I na esperança de que futuramentJ

O Ministério da Agricultura, co-Inovos valores identicos a 1'I'erf2i1

mo a Sccretaria da Agric'Ultnra, s:ío Bamos e Daniel de Carvalho sur·

constantes alvos de criticas e, por- jam no cenário politico de nossa

que não dizer, de combate, ,pátria, para sua maior glória,
A critica é inerente 'ao honwlTl, Lajeanos.

, se empregava para devassar o nin- Jamais na história catarinonse,
) terland, abrindo picadas e estradas, se viu o favor do financiam-utc,
; afim-de proporcionar uma melhor propulsionar a capacidade realisa-
.i nstalaçâo aos filhos de outras pa- dora dos barr-igas-verdes.

: irias. O que temos, é nosso, porque é
Extranhos recebiam terras, ca- J fruto do nosso trabalho, porque é

: sas, crédito para aquisição rir man-I o resultado da nossa compreensão,
í fimentos durante o primeiro anuI de porque é a expressão mais legitima
,'estadia, ferramentas, sementes, má-I do nosso espirito de luta, a servi-

"quinas, an'imais de raças fina" ao ço de um Brasil maior.
.

l passo C(ue, o nosso caboclo, 'ddi-I Em 1937, um novo marco fo; fl ..

,nhando ante o criminoso ab�ll(lo- xado n,o campo das nossas possibi-
'JlO que se lhe votava, l'utava �1)�11 i lidades, com o inicio da organis:1-'
suas préprias forças em beneficIO, ção real e efetiva dos nossos. �er­

,de um Brasil l11a�or., I viços publicos r,el�cionados corll o
• 'Enquanto o ahemgena, se !l.r1,en-l setor agro-pecuano.

:<sav-a em �grupal11entos que <1l1:l.si 'I Es�e marco, cons�g�'a um homem

"'vieram cnar em nossas plagas a publIco de larga Vlsao, que bem
d

. I

T 'maquiavélica doutrina as lllJll�)" ) compreendeu, que a desorgamsa-
�:rias racia'is, o nosso cabodo, at.!l1;IS 'ção tras como cOl1sequêneia int"vi­
� e ,aventureiro, penetrava os ser" tável a confusão e o fracasso,

"

�..tõ.es, alargava mais e mais as nos-I Foi Nerêu Bamos, o verdalll'Íro

: sus conquistas p,acificas, como qLle organisador elos serviços agricclas
, desejando criar um corpo gigantes' em ,Santa Catarina,

< co para nele caber melhor um gi- No Rio de Janeiro, encontravan:-

: ganlesco coração, o do nossO TIra-' se o Governador Nerêu Ramos e o

:,sil. MÍnistro da Agricultura Odilon

Essa raça indômita, da qual é

"vmJê lajeano, um legitimo represen­

,tante, não se localisou margens de

rios, para, usufruir a Tiques:! C"l!.­

,densada pela natureza, em seus Ya­

'Jes ferózes, fo'i se estahelccer além

,onde mais ingrata era a luta lW.!V
,

vida, parecendo compreender (file

,0 mais indicado lugar para o bom

'brasileiro é justamente aqueJe ;)11-

,de a batalha por um Brasil maior é

.nacíorial, oferece ela, nesta notá vel
,.fia Exposição Agro-Pecuária, um tcs­

.femunho vivo do espirito realisador

.xle seus filhos.

!,<capacidade de nossa gente, dr) r-os-

so, caboclo, tantas e tantas vezes

, relegado para plano secundário, por
"Governos já mui distanciados, que

I 'Primaram 110 beneficio 'ao braço
, alienígena.

Enquanto extranhos para o n05-

':50 meio carralisados. recebiam as­

sistência confortante que lhes neu­

tralisava a ação corrosiva de uma

:nostalgia da patria distante, o n05-

-so caboclo era o instrumento que

;mais exaustiva,
Essa Exposição que s� amll'cia,

,caracterisa por forma empolgante c,
•

comovente, o mais demonstnlti\'o

:espirito ele in'iciativa, o trah�)lho k·

naz e constante desses clecli('adüs

ela amargurada da miséria, os me­

nos protegidos da sorte,

Santa Catarina também pagou $0U

tributo.

Sua economia, embora apresen­

tando como base sólida o regimcin
da pequena propriedade, vivia sem

guardar, embora vivesse sem se

amargurar> como tantos outros E.,­
tados irmãos,

Braga, concertamlQ a medida (111C

articulou os Serviços Federal c

Estadual para a realisação de 11m

Pl'ograma comum e a consequentc
conjugação de esforços.

•

A primeiro de setembro de 1937,
instalava-se na Capital do Esta[\f) o

Acôrdo para o Serviço de Fomento

da Produção Vegetal.
Estava lançada a semente que, no

patriótido Govêrno Aderbal Ramos
da Si.! va veio dar dcsenvplvime'1to
ao atual' organ'ismo que reunc ús

setores da Prodl)ção Vegctal c os

da Prodllç�o Animal, aos das Defe­

sas Vegetal e Animal, com um eres­

cendo de verbas que bem define a

�@@êêêêpê@@ê@êê@êêF
Clichés

Para todos os fins!!!

CLlCHf:RIA PRóPRIA
Desenhista especializado em propaganda

Atendemos pedidos do Interior
Velox Pr-opagadora

Publicidade em Rádio - Jornais - Revistas '- Folhetos

Dr, MURICi, 1.009 - Caixa Postal, 775 - CURITIBA

ristica construtiva.
Assim

/
no setor elo trigo, no da

,

peste suína, no do combate ao -ga­

f'anhotc, e outros mais, se alteavam

as vpzes, sinceras umas, negativis­
tas outras, criticando, Mos, provi­
dências e. medidas de caratcr acau­

telador,

A'i estaremos na abençoada que-

Ao calor do sol brasileiro ou :10

refrescar da chuva, que mais pa­

rece uma torrente de lágrimas ver­

tidas, pelo firmamento parecendo
sofrer por não poder beijar terra

tão linda, óbra prima do Crea-íor

não nos esqueçamos que sôbre nós
recae a responsabilidade dos dias

que viverãu noss9s filhos e no-sós

netos,

.Redobrernos de esforços, aumen­

temos e melhoremos os nOSSO'l J'1j­

banhos, a nossa produção, impulsio­
nemos as nossas industrras, demos

ampl'itude ao nosso comércio que

a reação benéfica deste gigantesco
organismo que é o nosso Brasil, sur­
girá para as grandesas que o espe­
ram.

Aó concluir minhas ultimas pala,
vras, nascidas do mais profundo de

meu coração, se dirigem para você

Jajeano indomito, figura audaz de

lutador, orgulho de nossa raça, es­

timulo de nossa gente e exe!J.lplo
para nossos filhos.

O lajeano, grande na simplicida­
de, nobre no sentir, heroico no sa­

críficio, indomável na luta é digno
'de nossos maiores, os bandeirantes
audazes.
Lajeanos.

, Que seja para vocês o meu mais
sinccro \'oto de felicidade, de pro­

gl'esso e de grandeza,
Vocês venceram porque souhe"i1m

amar o Brasil como somente GS

bons brasileiros o amam.

Amam pela fé cristã que lhe:,; or­
na o coraçã'o e acrisóla os senti­
mentos.

Amam pelo qlle aprenderam nrJS

ensinamentos ministrados por San­

ta Mãe na men'inice.
Amam ainda, quando se alegram

ao se sentirem peqúenos anti! ti.

grandeza da Pátria.
Na pessoa ilustre do Prefeito Vi­

daI Hamos Junior envio o nWll HIll­

dar amigo ao povo lajeano,
\ ,

1
.

Para frente pOlS a]eanos, para um

Brasil maior.rência laj'eana, irmãos de ouhos
livre, mas, somente ela constT'úe,
,quando se vê aureolada ele carade-
--------------�--�-----------------------------�------�-

e rppresfnta.nte� te cais
(CAPITAL E INTERIOR) -

Importante organização nacional precisa de repr esentantes em todas as cidades e vilas do Brasil.

Negócios fácil, para ambos os sexos, mesmo nas horas vagas. Escrevam sem compromisso, pedin­
do detalhes. Otima oportunidade para qualquer pessôa, obter boa renda mensal em poucas horas

de trabalho. - Escrever à Edificadora Brasil, Ltda.
Rua de São Bento - Caixa Postal, 3.717 -- São Paulo.

Agentes
fazendeiros' e agricultores, r('.;.r.:- compreensão e a intensão honesta

sentando uma legitima cOJ;lsagr:1<;ão, de se 'realisar em proveito da c01e- ,
peja sna real expressão de fOl'ç:> de tiviclade.

'Von'tade 'e de espirito progressista

I
Essa articulação em larga esca­

e realisador, la, se verificou justamente no pri-
Os r'overnos da União e fi" Es- n�i,·o ano da administração de ;)U­

lado de após 1930, dedicaram os J Iro homem publico, cujo valor nHra-

,.,/
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domingo
,

sera
Promovido pe'la

o Campeonato Citadino

efetuada,

FAC reai'izado no Plróximo
de Ciclismo. Sábado

de velocidade
� 'prova

..............................................

.-.
_.-

Domingo,
ano,

gra'nde batalha íut«b9listIca do

rivais Avaí e 'FígUf írense ..

-

------��,������

. PENSAMOS AGORA NÓ CERTAM·E CITADINO
DR FnT�BO.L

no

em

estádio da' FeD, assistiráo-publicu' a

que seran protagonistas os tradicionais

\

Na manhã chuvosa e fria de sentar quadros potentes e para

segunda-feira foi, afinal, deci- tanto estão dispendendo sornas

I dido o título máximo do futebol enormes. A equipe paulaína des­

barriga-verde, levando o Amé- cansa da grande jornada do cer­

rica para a sua séde o ríquíssi- tame estadual. t;';�us Jogadores

mo troféu "Edgar Schneider", estão bastante exaustos e pro­

instituído pela F. C . D. ·em ho- curam fazer as energias gastas.

menagem ao ex-presidente da ';:')omingo teremos um bom pré­

Liga Joinvilense de Desportos. J;C amistoso, e;n que Avaí e F'i-

gueirense querem aproveitar a

ocasião para tazer estrear os

seus 1 ovos esquadrões. Há mui­

t.. �'fiedade ·".,1. torne do en-

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

Campeonato Citadino de Volei e Basquete
Barriga Verde e Ubiratan os .vencedores ·da segunda rodada A coroa de campeão do Esta­

do ficou com quem realmente

Conforme estava tabelado, rcali- co (3), Marco (2) e Vadico (2), para . Com a realização da segunda ro-·mereceu. Manteve Jcinvile a su­

zou-sc ante-ontem, na cancha i lu- co (3), Marcos (2) e Vadico (2), d,ada, a situação. dos concorrente-r Ipremácia
do futebol catarínense

L· T
.

Cl I

C�lr,t, 0, prever-,I!o .se lima l':t':Õ '�u-

minada do rra erns une, a se- para o vencedor e, Moacir (4), Pau- e esta:. ..

•

graças a um punhado de bravos

d d d C t <"I O

- . lcr�.:-�acão fi:'·::l\�ei'��, uoís sat»-

gunda 1'0 a a o arnpeona o .",1 a- lo (4), scar (2), Mesquita (2) e Vo lei-; 1° lugar: Bar-riga Verde c -. Ih nte enveraa-
.

-

dino de Volei e Basquete. da qual'Milton (2) para o vencido: Ubiratan, sem ponto perdido; que OIg�l osame. I to. '�ic f> Que os dJ':; clubes ;:"'!'�l.<:�"

constaram dos jogos Lira x Barriga Os quadros jogaram assim consti- 2° lugar: Lira e Atlético. COll\ 1 ram a Jaqueta alví-rubra, via- as maiores torcidas. Sóbre o Bo-

Verde e Ubiratan x Atlético.
-

rúídos: ponto perdido. O Caravana não [ando longas distancias e !'JelEk caíuva nada sabemos, visto que

,

. Bar-riga Verde x Lira Ubiratan: Bicudo (Marco, Bicudo disputa. .

jando domingo após- ·domingo o sr. Agapífo nada revela à re-

Para o encontro inicial da noite e Dedéco) e Eddie (Marcos); Scra- Basq.uete: 1° lugar : Barriga Ver-
com a combatividade que os ca-

apresentaram-se as equipes da As- fim (Camargo), Érico (Erasmo) c de, Ubiratan e LIra, sem ponte per. .

portagem pois pretende fazer

sociação Atlética Barriga Verde e V�dico (Bicudo). dido ; 2° lugar: Atlético e Caravana
ractertza. uma grande surpresa. Nos elu-

do Lira Tenis Clube, assim orrqni· Atlético: Oscar. e Paulo; Mesqui- do Ar, com 1 ponto perdido. .Agora ternos que pensar do bes que intervirão nas catego-.

zadas: ta, Moacir e Nilton.
Amanhã a 3a rodada id d I rias de amadores e juvenis tudo

Barriga Verde: Naldi, Dulcidio, Marcha do placard: Ubiratan _ Em obediência a tabela, amanhâ
campeonat€l da ci a e, o qua

Nuppi, Aldo, Bitinho e Chocolate. 2 x O -- 4 x 0-6 x 0·- 8 x 0'--- será realizada a terceira rodada, está
marcado para ser Iniciado está "pra cabeca".

Lira: Galluff, Heitor, Omar 8 x 2 - 8 x 4 - 8 x 6 - 8 x '8 - constante dos seguintes jogos: 1:.0 dia 8 de maio próximo. Há Vamos aguardar o dia 8 d.g

Moussa e Dinhoca. 10 x 8 - 11 x 8 - 11 x 10 - 13 x Volei: Ubiratan x Atlético. muita correria em busca de jo- maio, quando a temporada ofi-

Como vemos .apresentou-sc in- 10 - 15 x 10 - 17,x 10 - 17 x 12 Basquete: Barriga Verde x 1..'1'<\. gadores. Querem os clubes apre- eial será inaugurada!

.completo o cónjunto do Lira I'cnis - 18 x 12 - 20 x 12 - 22 x 12 - Os jogos são realizados sempre

Clube, danclo razões ao árbi:ro É'rI' - 4 1.... "4 4.... I 1 L' T
.

C' b
_- _

-
_

_.._�••••".J"•••
- "�••�'.- ��

- -_ .,...

.

� x
:

o::; - o::; x 1 - 0::;6 x 14. na canc la do Ira enis .iur e. com
. __ .. _�.

C'O Straetz Junior para consider-ar ,Situação dos clubes '. inicio ás 19 horas.
.

.---._----.--�--_
...

-_ ... -

vencedora a equipe do Barriga Vor.,

de, por W. O., após expirado o pra- HELENO TRANSFERIDO PARA

zo de tolcraucia para a spresenta- O VASCO

cão do jogador necessário para COlE. Buenos Aires, 27 (V.A) - O

plctar o quadro do Lira, jogador brasileiro Heleno de

Ubiratan x Atlético
.

Devido ao péssimo tempo que

A sezuir os esquadrões do+Uhira- Freitas foi transferido para o

�

reinou, durante todo o domingo,

tan Esporte Clube e do Clube Atlé- Vasco da Gama, pela ímportàn-

tico, Catarinense
iniciaram a dispu- cía de 100.000 pesos, além de

deixou de ser efetuada a regata

!a. �a peleja, �e bo�a ao cesto. De- um jogo, a realizar-se na Capi-
das 20 milhas veleiras do Velei-

macio o Atlético ofereceu Las+ante . .

ros da Ilha.

resistência ao adversário terrm- tal br,asllelra, do qual a metade
A b ti

.' .

'
.

'd d
- b"

o que sou emos, a compe I-

nundo por ealr vencido pela e0nta- a ar-reca açao ca era ao Boca -'
f' t f'd d

.

gem de 26 x 14. Embora venc�dor. JÚniors.
. ça.o lCO� rans en a para o 0-

() team de Rubinho não se aprt'sen-
mingo VIndouro.

tou denlro das suas é-aractel'isticHs, O ARSENAL EXTREARA DIA
---

--- -

convencendo apenas o trabalho de 15 FRENTE AO FLUMINENSE �ANTOS X BANGÚ, HOJE EM

Eddie, que esteve simplesrrcl}te ')0- Informa-se no Rio que é enor-
VILA BELMIRO

HlveL Serafim regular e Érico, Mar-
Santos, 27 (V.A) - Amanhã,

coso Bicudo e Vadico muito aCHem
me a responsabilidade do Bota-

•

em Vila Belmiro, jogarão amis-

das' suas possibiTidades. Delh'co, fogo para promover a vinda do
.

tosamente os quadros do San-

Erasmo e Camargo Jog.a:am a:Jen�s Arsenal, clube inglês, revelando- tos, vice-campeão paulista e do I
alguns niÍnutos. No. AtletJco, em pr!_ se que nada menos de dois mi-

meiro plano MesqUIta, bastante {'Olll- -
.

_ Bangú, do Rio.

bativo,
.

s'êguido por Oscar e Moa-
lhoes de cruze.Ir�s serao �:npa- ........

_----

cil' sendo os restantes fracos. O tados na excursao. A estrela do INTERNACIONAL x COLEGIAL

priil1eiro quarto de tempo terminou Arsenal será no (Íia 15 de Maio Por motivo do péssimo esta-

.

sem abertura do escore. O llrimeiro próximo, frente ao Fluminense, do do gramado do Colégio Cata-

tempo, ou seja o segnlllio qUfirto. 'b' d
.

f t
Eduardo VII foi o primeiro membro da Beal' Casa de Saxe-Co!mrg-

terminou eom a contuaem de 8 x
eXl ln o-se a segmr ren e ao rinense, causado pelas chuvas,

� Flamengo Botafogo V C'"

,

d q'ue adotou, por lei, o nome do pai. Nesta tela de Winterhalter, vemo-I..

4 pró Ubiratan.
.,

e a",co. deiXOU de realizar-se sába o o

Marcaram os pontos: Serafim
enc.ontro Internacion,aI \ x· Cole-

(menino) junto a sua mãe, a Rainha Victúria, ultimo membro da CaslE

.

.

4) C (4' ..-,'
REGRESSOU.AURÉLlO

I H
-

d' 't' t P" Alb t

(11), Eddie ( , am!ll'go ,. Ln- gial, ficando transferido para
(e anover, e a CUja Irei a sen a-se o rIllc,lpe er.

-

De sua vdagem a São Paulo
. (British News Service)

. FESTA NAUTICA DO RIA- regressou há dias o cestobolista
àepois de amanhã, no mesmo

.i
loc I

•
• ·�o'_'()....()....().....

(�().-.<)...().-.<).....
("_'()--.<"_'(o-

CHUELO A 8 DE MAIO'��" Aurelio, integrante do "five" do
a . ----------..

-

I
Segundo nos informou o sr.

çaravana, do Ar Esporte Clube NOVA EXCURSÃO DO ATLÉTI- ,e l''''T'' x.'
�

e da seleçãCl_ catarinense que CO A CRESCIUMA ,
.:Alberto Moritz, um dos diretores

..dp Clube Náutico Riachuelo, a 8
disputou o último Campeonato. Estamos seguramente infor� i ..

/ .

Brasileiro de Basquetebol, reali- mados que o Clube Atlético Ca-..!
0-

de maio próximo a querida agre-
�

t

-miação da Rita Maria fará rea-
zado na Bahia.

I
tarinense pretende realizar no- -

,

,

Aurélio. deverá entrar em va excursão à Cresciuma, jO-' T " ' L"· d
,�

,��: ���d��:�sdec::'��t����C:� ação no próximo compromisso, gando duas partidas de futebol

I� tau.spru-tes Jlerens' Imita a l�·
Temo entre OS seus "rowrs"

do campeão do Torneio Munici- ·,.com os grêmios da cidade do
_

paI de Basquetebol.'
carvão.

,
com valiosos prêmios aOS vence-

! 2as. 4a:s. e 6as: RiQ - Santos - Pm·anaguá - Curttiba

d

""_-a-a-
- - -..---------

..
-•••-- -.-- -- -.-----..-.. &."_,._ ----":.--..-......

,ores.

_ Joínvíle - Flo1'ianópolis e Lajes.
o-

Aplaudimos mais esta. inicia- HO'spl-tal MI·'.I"tar de Florl·,·ano'poll·s
e

3as. 5as. e sábados: Lajes -- Florianópolis -- Joinvúe ,
tiva do Clube Náutico Riachuelo; ,

Curitiba -'" Paranaguá __ Santos e Rio.
.

.

O-

pioneiro do remo catarinense.

,
I e OpeTa com Aviões Douglas DC3 de 21 lagares.

LIRA TENIS CLUBE x IPIRAN-
ALMOXARIFADO.- EDITAL DE CONCORRÊNCIA ,

�

GA Declaro para quem interessar possa, que se acham à ven- �

li "enteso FeIUZ!l I im'� & Irma-08 ,�.
Afim de q'ue o gramado do es- �,

flg • li IJ. u
.

-

da, como FERRO VELHO,. um fogão marca "BERTA" n. 175, ,O:
tádio da rua Bocaiuva ofereces- bem como !)utras peças de ferro num peso total aproximado de c'

Rua Conse�he'iro Mafra, 35 - TJefone 1565,
.

'S€' condições
I
ao jogo AmÚica x quinhentos (500) quilos.

..
..�,

Paula Ramos, a F.C.D. sus-

• .

,
.

Q

.
N�TA - la - De ordem do sr. major Sergio Fontes Ju-

......()�()·411111I11H).....().....
O_()_()_().....()....().-o

....()_()..

'prendeu a realização da.prelimi mor, DIretor do Hospital, as,inscrições
dos.licitantes serão en- ft'.·.. ·r�

..

vo·res.· frullllfe'ras,
:nar entre Lira Tenis CluQe e cerradas às .10 horas do dia 30 do corrente mês devendo as

Ipiranga. mesmas serem seladas com a apresentação de doi� cruzeiros e

Ao que apurambs, o choque oitenta centavo3 (Cr$ 2,80) federal e em envelope lacrado. .

'entre o clube"de Poli e o con- a2 - As peças acima referidas estão no páteo do Hospital

junto do Saco dos Limões, será a disposição dos senhores interessados para qualquer exame ou

efetuado no próximo domingo, informaeão.

como
.

preliminar do encontro Florianópolis, 23 de abril de 1949'.

'.Avai x Figueirense.
Moacir Corrêa, io Ten. L Ex. Almoxarife

NO PRóXIMO DOMINGO A

REGATA DO VELEIROS DA

ILHA

AI'vores Frutíferas enxertadas e plantas ornamentais nas

melhores qualidades oferece o grande Estabelecimento de

FIOJ:'í e Pomicultura
r

H. J. Cipper.
Corupá.
Mun. de Jaraguá - Estarlo ele

Peçam catalago gratuHarnente•

Santa Catllr-i na..

.
-

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Da Fábrica co consumidor.-- Grande estoque recebeu a firma distribuidora

«Fiuza Lima & Irmãos» - Rua Conselheiro Malra 35. - Fone 1565' - Fpol.is.
DeparlameillO de SaÚde rÚDllca :�::�:SU�Ir::�::s ExcursIOne' ao Rio da rrata!

Mês de Maio.-Plan,oe& GARGANTA •

PARTIQA DE P. ALEGRE DIAS

f
.

30 _ Sábado - Farmácia Esperança - Rua ''!Conselheiro (Cabeça-Pescoço-Boca) 10 e 11 de maio
Mafra.

"

DR. J. ARAUJO 5 de junho em Montevidéo
1 - Domingo "- Farmácia Esperança' - Rua Conselheiro Assistente do Prof. Sanson, i3 dezembro .ern Buenos Aires

Mafra.
....

do Rio de Janeiro. PreÇ'.O por pessoa Quero ividência)
7 - Sábado - Farmácia da Fé - Rua Felipe Schmidt.

Diplomado em Bronco-eso-8 - Domingo - Farmácia da Fé \ Rua Felipe Schmidt.
fagologia, em Buenos Ayres e15 - Domingo - Farmácia Moderna - Rua João Pinto. Montevídéo pelo Prof. Cheva-,14 - Sábado - Farmácia Moderna - Rua João Pinto.

,

21 - Sábado _ Farmácia Santo Antônio _ Rua João
lier Jackson, dos Estados,Uni-

P· t dos.
, ln o.

O -, t t d22 _ Domingo _ Farmácia Santo Antônio _ Rua João peraçoes oe ca ara a, 'os

Pinto. vesgos, receita de óculos etc.
Operação do Bacio (papo),28 - Sábado - Farmácia Catarinense - Rua Trajano. do lábio e céu da boca fendidos _.'••••••••••_•••• III....U•••U•••• IlIi1...��III•••••_

29 - Domingo - Farmácia Catarinense - Rua Trajano.
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias Santo

de nascença. Tratamento clí-

Antônio e Noturna, sitas às ruas João Pinto e Trajano n. 17. nico cirúrgico dás amidalas,

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia au-
das sírmsítes, das purgações

torização dêste Departamento. ,

dos ouvidos, da obstrução na-

Departamento de Saúde Pública, 25 de abril de 1949. sal, etc.

Luiz Osvaldo d'Acampora, farmacêutico-fiscal. Rua Nunes Machado, 20 Fo-
ne 1.447.

II
I,
I

. -

I Dr. (L"RNO
GALLIETTI

ADVOGADO

G.

Crim•• cível
Cotllltitu!.ção de Soei.da :is.

NATURALIZAÇÕES
Título. Dealarat6:rio.

E.crit6,.io e Rellide \1'.(1

Rua Th,odl9r>t.... 41
"'ON't; •• U63·

,TeleQI'amas I'etidos
Por falta de endereços, acham­
se retidos, no D. C� T., telegra-,
mas para:
Osmar Abilio, Antonio Russo,
Ursula Kueyiien, _Itamar G�l'­
dzirrski," Lhfz -Ãntonio Nogueira,
Walter Bruno dos Santos, Cata­
rina C. da Silva, Maria Catarina
elos s�ntos, Dr. Antonio Bolliní,
José Dause, Wandelino Drase,
Maria Rosa, Campolino Camilo
�antos, Jacinto de Oliveira, Ar­
seb Aune, João Elescka, ,Nadir
Barcela; Julio Avenida Rio
Branco.

..

CAS'A MISCgLANEA ��Ii",

buidora dOI :Rádiol R.:C. A
Victor. Válvula. e Disco ••
Rua Conselheiro M: �. r ..

• NA.ANTIGAGRÉCIA .••

o banho rudimentar, era
uma condição de saude
imprescindível... A agita­
lçãp dos dias que correm

.impõe-nos, todavia, um­
novo cuidado diário - o

iba�h-o interno "pata que
-o organismo se mantenha
.sempre livre, dos embara-

I ços acarretados pelo ex­

!� cesso de atividade. Diuré­
I' tico e refrescante, o Uro­

�.. donalé o produto indicado
I'; 'para a' limpeza e desin-

, toxicação diárias do orga­
nismo. Promova a sua hi­
giene in terna todos os
dias, tomando Urodonal
ao despertar e ao deitar-

f se, e constate os benefí­
cios que este hábito pro­
porcionàrá à sua saude e

, ao seu bem estar.

, Tom� e ,

-,

.......................................... ..;

DR. RAFAEL G. CRUZ LIMA
e

'DR. CARLOS LOUREIRO
DA LUZ,

ADVOGADOS
Escritório: Rua João Pinto

n.O 18·· Florianópolis

PASTA DENTAL
ROBINSON.

CATALOGO DE MOEDAS DO
BRASIL,

Já se encontra a venda com
todos os preços de moedas de,
Ouro, Prata, Níquel e Bronze.
Preço 20,00 em todas as livra­

rias da cidade.
Pelo correio Cr$ 25,00.

"FABRICA DE FOSFORaS (PRON·
T� P. FABRICAR)

,

Vende-se
Maquinário Cr$. 250.000,00
Prédio, Imoveis Cr$ 90.000,00
Situada em Campo Alegre - S. C .1
Vende-se tb. só maquinário '�
1 uf'o rmaçôes com A. Wehmuth - i�Brusoue - Santa Catarina", I

o o • o

Guia Paraná
Publica relação dos comerciantes .e industri,!lis' com Bem ,enda.

'recoso
Cada guia é vendido ac�,}noanhàdo de um m�pa rodoviário

Paraná e Santa Catarina.
Redação; Ru.a Prudente de Moraes, n. 526. - Curitiba.

, •.L

Casa Recem
construíde
DE S o c UPA D 11,

RUA FELIPE lvEVES
6xl0 nnetros, toda de

nnaterial.
TRATAR NESTA REDAÇÃO

PLANTANDO DA
Tem V. S, pomar, jardim e ne­

cessita de árvores frutriferas e

flores?
Peça catalogo, nesta praça,

com J. Costa à Rua Jerônimo
Coelho nO 2

_PASTA DENTAL
ROBINSON

Cr$. 4.600.00'
PROGRAl\IAS _ J:\IFOHi\IAQõES _ INSCRIÇõES

Bápido .desenvolvi­
mento do transpor­
te aéreo
Dallas EE. UU. � o rápido de­

senvolvimcnto do transpor-te aéreo
é um dos Jatos mais

í

mpressinan­
Les e caractcrtstícos da nossa é'PQ-
ca. :\'ota-se que de dia para dia
os meios de condução marí­
timos e terrestes perdem mais
terreno. Pelo que Já nos é
dado obsel'\'ar,. dentro de pou­
cos anos o transnorte aéreo te­
rá firmado a sua definitiva prepon­
derância. A 'Amríca cio Sul. por
exernpio, p urna elas regiões do glo­
bo, onde a aeronavcgução vai g'a­
nhanclo mais VLlUO.

. Agora mesmo. a fim de atender

à\llec.es�idade de. aviadores qualí­
ficados, decorrentes da expansão
dos seus serviços aéreos na Amé­
rica do Sul, a Bra'niff Internacional
Aiways acaba ele anunciar a pro­
moção a primeiro o lící al ou co­

piloto, rle dez engenheiros de vôo,
um dos maiores grupos de pessoal
de vôo, portanto, a ser promovido
ao mesmo tempo no serviço daque­
la empresa.
üorn o acréscimo dos novos

primeiros oficiais 181 pilotos estão

agora voando nas rotas ela Bran iíf',
de Chicago, ao Rio de Janeiro. Co­
mo se sabe, a Braniíf Internacional
Airwa}'s estendeu recentemente os

seus, serviços in ter-amerícanés até
La Paz, na Bo livia, e de Lima, no

Perú, ao Rio.
Embora a companhia exija um

mínimo de 2.000 horas de experi­
ência de vôo cada um dos novos pi­
lotos tem aproxirnadamen te 2.200
horas passadas na cabine de

con-Itrole. Antes, porem, de passar � 10

oficial, cada um dos antig'os enge­
tio nheÍl'os de ,,1)0 teye que se sUbme-1ter a um, l'ig?�'osO lTPinamento na

base da-Brallllf, em Dallas.
"

com

MARIO MOUR.\ _ Rua 15 nov .: n? 28 fel. 143.1
ou com

EXPHINTER
Soubrados, 1079 _ P. Alegre.
End. rreleg. "EXPRI::"iTER

Faria &
)

Representações - Consignações - C/PrópTl'7a

Cü:\IÉRCIO POR ATACADO E A VAREJO

Louças - Y idrária _' Artiços de alumínio - Artigos
Papelaria

Generos Alimcniicios Incl3irialisaclos _ Armarinhos

Escolares'

em ge1'al

LO.JA E ESCRiTóRIO _ Rua 7 de Setembro, 21.

Caixa postal, 322 _ End. Telegráfico "LUFAM'A"•.

Florianópolis - Santa Catarina

A vista, e ii prazo
Enrolamento de motores, 'dinâmos e transformadores.

Instalação de luz e força.
Venda de motores, rádios e' acessoríos, outros aparelhos elé-

.
tricos, artigos elétricos, etc.

Representações diversas, com exclusividade dos insuperáveis
receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MERCURY".

A ELÉTRO - TÉCNICA
Rua TIe. Silveira, 14 - Caixa Postal 193 _ Fone '793.,

IRMANDADE DO SENHOR JESVS DOS PASSOS E HOSPITAL DE
CARIDADE

\ .

ADMISSÃO DE IRMÃOS

Para cumprimento da deliheração da. Mesa Administrativa, reuni­
da em 21 do corrente torno público, que admissão de Irmãos, cm',

,

qualquer casos dos previstos 'Pelo COmpromisso, FOI SUSPENSA PE­
LO PRASO DE CINCO (5) ANOS,' a' contar da presente data.

CONSISTóRIO, 21 de Abril d� 1949.
LUIZ S. BEZERRA DA TRINDADE

----------------�--------�------------------------- , __

Vende-se BRONOUITE
ASMATICA

AUTOMOVEL FORD 49

Vende-se um, em estado novo,

com 5.000quilometros, 4 poetas. Vêr
e tratar C0111 Oswaldo Nascimento,
no Hotel LaPorta .

I
Durma bem: a noite toda!

II Aqui está um remédio caseiro
e econômico que lhe dará alívio- '

rápido da tosse e da bronquite

I
-

asmátíca, proporcionando um
.

sono reparador a neite tôda ,

t Nada mais garantido no mun;
do do que Parrnint -' tomado

I duas ou três vezes ao deitar _.
para combater a, asma sufocante'
e a tosse rebelde da bronquite.
COmpre ·hoje· 'mesmo um vidro
de Parrnint. nas boas farmá�,
cias. Confie em Parrnirit que
lhe proporcionará alívio seguro
e rápido dêsse esforço asfixiante,
para respirar.
p-19

o VALE D0 ITA"AJl
Pl'MUl'em na A�êael�

ProgJ'@8841•
LIVRARIA 43, LIVB..;\.RU

ROSA

CANETA PERDIDA � Foi perdida,
ontem, sem a tampa, uina caneta "PaI:·
ker", Júnior, f:le CÔl' marrou, que, sendo

objeto de valor estímatívo, pede-se a

quem a acou a gentilezá de restttuí-Ia
nesta redação, ou -ao sr. Artur Beck, BIl'
"Salão Progresso". Gratifica·se.

Cirurgia- Clínica -
.

Obstelríca
Dr. Antônio Dib Mussi

,

Médico efetivo do Hospital de Caridade

Serviço, especializado em' Doenças de Senhoras,
Medernos métodos de tratannento

Horários
Das 10 ás 12 ,horas e das 13,30 ás 14 horas.

Consultório: ,

P Rua Tiradentes. 9'
R�sjdência;

Hotel La Porta

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ele Abril de '949Florlan6poll'l 28

o capital Aas cooperativas
Cooperativas há que, para provável, sendo medida de pru­

maior solidez e garantia de sua dência e sensata, deverá ser

expansão, não só exigem a to- aplíêada sempre que possível e

mada de quotas - partes na pro- conveniente, principalmente no

porção do consumo semanal, Brasil e no atual movímen..to,
quinzenal ou mensal do associa- não obstante, como o assinala

do, como fixam o mínimo das um grande tratadista, europeu.
aquisições para cada associado. por "motivos práticos de sim­
Outras não distribuem retornos plificação e também, sem dúví­

sôbre mercadorias que sejam da, em consideração ao peso que
vendidas, por qualquer cír- reportam as famílias, as coope­
eunstáncía, com uma taxa de ratívas de consumo só exijam
majoração muito abaixo da ta- de cada associado a subscrícão
xa média. É o retôrno díteren- de uma só quota-parte".
cial não só pela "National Au- Deve-se obseryar "que a parte
tority", de Londres, para. "rnan-j Ievada à reserva coletiva é de­

ter os príncípíos fundamentais duslda da que é distribuída co­

do movimento", como pela

I'
mo retorno. Consequentementec'

Aliança Cooperativa Interna- cada associado contribue para'
cíonal. a formação das reservas na

Para o caso de tomada 'na proporção das operações
\

que
proporção dó valor do consumo eretívou com a Cooperativa".

A lei sindicH,1 representa as aspira�ões
máximas das classes trabalhadoras brasi­

leiras. afirma em Porto Alegre,
o Minis tro do Trabalho

Rio, 27 (A. N.) - Notíéias
procedentes de Pôrto Alegre I haver justificativa para movi­
informam que em sua passa- mentos grevistas. Referindo-s�
gem por aquela capital, rumo aos vários aspectos da lei, dis­
a Montevidéu, do professor Ho- se: "Posso assegurar que todas
nórío Monteiro, ministro do essas questões estão sendo es­
Trabalho, que vai chefiando a tudado para esclarecimento
nossa representação à Conte- necessário e decisivo. Estou vi­
rência Internacional do Traba- vamente interessado para' que
lho, diss-e ser grande a sua sa- a lei seja promulgada no dia
tísfação em poder visitar o primeiro de maio, em comemo­

Rio Grande do' Sul. Adiantou racão à data máxima dos tra­
que a nova lei síndícal está em balhadores". Declarou mais
pleno andamento e representa que as eleições sindicais seriam
as aspirações máximas das realizadas ,e que os próprios
classes trabalhadoras brasilei-

'IÓDgãOS
seriam dirigidos pelos

raso Falou depois sôbre a re- seus legítimos representantes,
gulamentação do direito á gré- sem interferências de tercei-
ve, afirmando, entretanto, não ros.

'

".,..,........._.J"f_�.- -......- .....- ....-_-.-:.-_-.-_-.-_-:.-IIIiI"wo-...-.-_-.-_-,._.-,.-_-_-.-.-_-_- -_-,.

Tributo de gratidão
Graças a Deus, tornando milagrosos modernos recursos subliman­

do a ciência medica a exaltar os dotes dos que professam o pied�o sa­

. cerdócio da medicina, restabelecido da grave e violenta dermatose fá­
cil, de cara ter maligno de que fui acometido, cumpro o gratíssimo de­
ver de externar, perpetuando aqui o meu sensível e eterno reconheci­
mento aos ilustres, abalísados e humanitários facultativos doutores
Polídoro Santiago e Antônio Modesto; aquele, carinhoso médico assis­

tente, e êste, dedicado radiologista, destacadas figuras da classe médica,
pela maneira delicada, cuidadosa e recomendável COI;] que me atenderam
naqueles momentos de sérias apreensões, combatendo. e debelando o

mal que me assaltara; ás virtuosas Irmãs de Caridade, ornamentos deS3J
legião de abnegadas e boas cr'iaturas: ás' gentilissimas enfermeir-as que
·me assistiram; aos dignos componentes da congregação Irmandade dos

Passos, a cuja frente acha-se o estimado e dinâmico, proveder De­
sembargador Medeiros Filho, incansável administrador do confortú­
vel Hospital de Caridade e, finalmente, aos prezados colegas e ami­
gos que, pessoalmente, por telegrama e carta, me distinguiram com

() confôrto de suas vis'itas.
A todos, pois, a expressão

redoura gratidão.
Florianópolis, 27-4-49.

sincera da minha inexprimivel e iroor;..

.

Heitor Wedekin dos Santos
._----_._----

,O .0 N V I T-EJ---
. � �ODEDAR convida a digna população d� Flo­
rIanopolIs para uma visita ao seu estapelecimento, que
acaba de receber as últimas novidades para o inverno
por preços que constituirão a sensação da, época.
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A ,barata Ford D. Museu de arte moderncs
7-12-38. da Palbo�a,
colidiu com o
Ooibus Circular

Já se torna desnecessário dizer da importancia de Museu de Arte­

Moderna de Florianópolis. De um movimento reali'zado pelo grupo doi,

"Circulo de Arte Moderna, depois com � vinda de Marquês Rebelo, o'

'que melhor compreendeu os membros do C. A, M. � a 'impcrtancia tiO'
,

que estavam realizando, chamando a atenção pana o valor de ccisas

como a revista "SUL" o "TEATHO EXPEHIMENTAL" .

Apesar de rna'is raro, entre nós, '

os abalroamentos de veicules, as Marquês, da primeira vez que nos visitou, trouxe a sua, já famo-'

sistimos, no entanto, vez por outra sa exposição e dela nasceu o Museu de .Arte Moderna.. O govêrno ca­

a tais choques. Ontem, por exern- tarinense, em uma atitude de compreensão inusitada, deu todo o seu

pIo.. irrestrito apoio à in'iciativa, dando o maior passo ofréial em matérin
Quando os ponteiros marcavam o '

" '.,. '..
.

di bi Avenid M 'de cultura, nesses ultírnos tempos, no Brasil, a' ofacialização do Museu.,
meIO- la, su la a vem.:1, auro

. .. .. . .

Ramos dirigindo-se à Rua Blume- Este ato, que demonstra um alto tí rccinio administr-ativo, fOI a coroa-'

nau, a barata Ford .n. 7-12-,38, placa ção da obra de Marquês H.ebelo e um reconhecimento ao valor dos ra­

de Palhoça, colidindo, ao fazer a pazes' do .Circulo de Arte Moderna.
curva, naquele ?r�lZamento de ru3's. O sr. (iovernador do Estado e o sr. Secretário da Educação ahrf.
com um dos ônibus da Empresa '

Circular, que sofreu, na. parte de ram campo, no Brasil para uma das mais impontántes realizações ar-

trás, avarias. Claro está que 11I"io- tistico-cãlturais
,
no país" sendo um, exemplo para muitos o apoie' e

res pre.i�l'izos teve o propr-ietário compreensão oficiais à arte de vanguarda em n0SSO país.
da bara�ll1ha, grandement� danifí Marquês Rebélo o zrande animador- da obra. não descança. Indo-
cada, saindo levemente fendo um

,. . "'. ,

de seus passageiros. a São Paulo, corisegu'iu CO!11 o governador Adernar de Barros, o grande-
Ao que nos consta seu motovista realizador das mais importantes obras encontradas no grande Estado ,

não estava habilitado a dirigi-la. uma doação de vários quadros, de pintores brasileiros montando' a

por falta da respectiva carteira. doação cerca de cem mil cruzeiros. A compreensão Ido govêrno cat::ri-
Minutos após o acidente, o sr. Ro-

dolfo Rosa, Delegado de Poricia, nense e o gesto cativante de Adernar de Barros, nos conta o
• quanto--

chegava à Praça Etelvina Luz, para tem ,evoluido os homens publicos do Brasil, no interesse de 1)1'01)01'­
as providências necessárias. clonar ao povo cultura e' felicidade, as quais só o trabalho artístico

pode dar.

SERVIÇO DE METEO­
ROLOGIA

Previsão do Tempo. até H horas
do dia 28:
Ternpo : Bom;
Temperatura: Estável;
Ventos: De Sueste a Nordeste

frescos;
Temperaturas Extremas 'dr hoje:

Máxima 22,20 minima 14,0.

CAIXA'
Precisa-se de um. Exige-se

carta de recomendação e de

Fiança. Escrever do próprio
punho para Pretendente, Cai­
xa Postal, 126, dizendo idade,
estado civil e pretensões.

remia.a, Gravata,; Pijarne «

Meia. da. melhorei; pelai me

norea preço. ,6 na CASAdM If
CELANEA - RuoO. Mafra

F !Oi1dOÓpo11S

CONTRA CASPA.
QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

AFECCOES DO

COURO CABElUDO.

Não pode ser esquecido, nesta pequena nota, o, apoio decisivo da.
Camara Municipal de Florianópolis, que doou ao 'museu excelentes re:..­

produções, para a sua secção didática,' onde se pode apreciar as 01'ra5"
mestras da pintura em todos os tempos.

'

E motivo de or-gulho, para o povo c atarinense ter sido o seu!'

govêrno o primeiro a elar tão importante p::tsso no setor da cultura e-

êle nos dará muito mais. Temos esper-anças.
.

Fu'lv io Luiz Vieira

Com uma facada em pleno coração I
Crime de morte tm Biguavú

Violenta cena de sangue verificou-se na tarde de ontem na ,;i-·
sinha cidade de Biguaçu, em consequência da qual veio a perder a,

vida, o comerciante Raul Peres da Silva.
.

.

O motivo do crime, segundo apurou a nossa reportagem, foi urna.

briga entre a mulher da vitima e a de Jairo de Tal, que, chegando 1,0

momento, à casa comercial de Haul Peres, entrou na discussão e, após.
rápida troca de' impropérios, Jairo saca de uma faca c crava-a no­

peito de Raul, que caiu sem vida.
O enterro da vitima que era geralmente estimada, deu-se ontem,"

ás 16 boras, no Cemitério 'local.
A Polida abriu inquérito,

CURITl6A TELECRAMA, PROSEBRAS PARAN4

FRECHANDO•••

Encoberto no anonimato o orgão da oposição esfarrapou
ainda mais umas desculpas de cabo-ele-esquadra, a propósito de
um projeto com que o sr. Waldemar Rupp, na Assembléia, cho­
veu no molhado. A lógica do' escrevente udenista espanta até

cobra em sono hibernal. Na hora do expediente ---' começo
de sessão - o deputado Braz Alves apresenta um projeto, Ao

fim dessa mesma sessão, o deputado Waldemar Rupp rédige it

pressa e apresenta também um projeto, semelhante ao já apre­

sentado pela representante trabalhista e visando justamente
ao mesmo fim. •

E depois disso o Diário vem dizer aos incautos que "a

apresentação simultânea de ,d.uas proposições semelhantes ocor­

reu por simples coincidência".
E ainda confessa que o ilustre galã da Peste Suína só teve

conhecimento do projeto Braz Alves quando foi a êsse deputado,
solicitar a sua assinatura para o projeto que acabara de copio­
carbonizar' ao desse mesmo repr.esentante! Demos de barato qHe
assir{; fôsse. Nesse caso cumpria ao sr. Waldemar Rupp retir::>:r

o seu projeto, examinar, discutir e emendar, à oportunidade, a pro..:·

posição já na Mesa. Se agisse de boa' fe, essa a. sl13 atitude,· ao
saber que nos seus propósitos legisfe�antes O.lItro já o precedêra.

Ao revés disso, que faz? Atropela a sua idea, com um :'f..­
queriinento de urgênCia, no qual traiu' o seu intento de cumpri­
mentar as associações rurais com o chapeu alheio. E aiIlda ver>'
o ,jornal de seu partido justificar essa postura, em 'ninho de

I outro dono! Como se isso ainda não bastasse, o folhetim mie..!

nista se vale do assunto para falsear a verdade com relação aI>'

sr. Nerêu Ramos. Qual o Govêrno que, pela primeira vez, isen­

tou de imposto áreas' rurais em Sànta Catarina? Na Constituiu-­
te o sr. Nerêu Bamos p-ão combateu essa isenção. E patranhrl: i
do Diário! () que fez foi pugnar pelo seu limite, em números

que não sacrificassem as administrações dos Estados - como

o nosso - onde há o regime da pequena propriedade. Néssa

porfia, mais uma vez, o el;ünente homem p{lI)lic:o fugiu aos

metodos do udenismo catarinense, dr fazer cartaz e' média polí­
tica com ·assuntos sérios e exigênCias administrativas. O exem-·

pIo em contrário, temo-lo em .Joinvile: antes de o sr. CoJ'in So­

brinho s�r. prefeito, os:. CoIH,n tio queria' acab.ar �om o >üfP?S­
to das bICIcletas. DepoIs ... mnguem falou' maIS IUSSO e os 1m­

postos municipais ,joinvilenses cresceram como erva daninha

em cima dós adversários e dos ciclistas!
COI1lQ se vê de tudo isso, o episódío do l)l:ojeto WaldemaF

}'l,upp é mais uma fita do galã.,.
.

E os que ainda o apoiam e explicam o plágio como mera:

coincidência, ao 'invés de defesa; ele lógica, .de bom senso, de'

verdade, aplicam a ignorância.
GUILHEHME TAi. .

L.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


